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ohirano n nlo pó I* ] tonito, rotrabiu-se e ralou-»*. Ella |> »p»l da oacravo do , trm esperado com calma a tnar̂lia, 
O povo ar«| 
«nppnrtar o p»>»l de o»cravo do j tom esperado „.„.. . ,.._.„„_ despotí imo militar ropubli-soo, p;if 'Ira RtontnciRinntoii a quo u iHIicn longff t*mp->,_drrcndn karn llr «-fm dade <ndlvidnal seja assegurada o 

que oa iltrrilta político* sejam gi-() !tm»il, jond'» cliri ttn, t»<n arf rantidoa, para que possa frauca-frido cini paciência o Jugi fero*, mento expandir a mu opinião — | que o tom npprfmido desde Ifi de bre na negocio* publico.. o exercer Toda correspondem-la referente novembro de IW, inas devo renia-' ou «nn» dirriloa (mil ico» administração deie wr dirigida ao tir passiva e aotivsmentr, segundo I O jnroliimfaiiM tom dfiminado • |>o-ar. Antônio da Korliu Ribeiro. o» principio* do rhristiabismo, con |l(H»a oom ImpUeavel lutolerancia, — ^ tra tituação tão alflietiv* jdevendo nocessuriam* te provocar Agentes d'< O Comnierrlo do Kão Oa revolucionário» »ó servem pa- a roacçãodos interesso» e principio» 

aeoretailo, dr. Couto do MiicalbiV* Sobrinho. 

K I B L S I 
tÊfalo, á^Knt« 

Paulo», para receber HKsIgnulura» o.ra destruir o são Incapate» iie go-
JuMleaçSos: I vernar »nra violência» ; do aorte que 
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A i w l i t i c a a c t u a l 

Ha lia sociedade grêmio agitação moral, sotial e política, desorgani-fcução itiiH leis e lios pndert!» públi-cos, (Icsnvrnnjo pomplet í lios priu cipies " nus inFti'.niçõeH 
O governo do Jmptirio eedeu A clesordem m:içnnica, niititar, aboli-«ioniatu, po.-itivista e repnblicana, •que afmul fez u revol!a dá lõ de novembro do 18WI. A ordem material <í mantida ileB-de ontã-i peio doupolismo militur, mais ou nieiios di»»imulado, A iuíssâo notural dos m̂narebia-fas 6 a reniàtOTicia puoiücft á Repu lilica, puis nesla não l:a legi'iraidn <le do existência nem utilidade pu blicu, nàc ba unitlado do a':ctorida de. nem estabilidade politiza. O sen gove.rno militar tem pro-vocado revoltas, que tem deglocad > o poder publico. Ella tom t-ido a lueta continua entre o « liefe mili-tar, seus oflicines e soldados, dos qunea os cidadão têm sido aorvos e satclütea. 
Desto systema de governo só p<Sile •provir a anarcliia. a miséria, a íra-ijueza geral, o aviltamento e a dis-solução Bocial. E' de esperar qtto a Nução não se dissolva, salvnndo-a a Monarchia e o catliolicismo A re ligião eatlioliea aperfeiçoa ns cos-tumes, fortitica as alniUH o os corpo», de sorte quo 'i povo oatholico deve atínul reagir contra a Hepublica mi-litar, do»potica e imp̂a. 
A liepublica tem îdo uma íOíie-•dade turbulenta e tumultuaria, go-vernada par dictadores ; nma fede-ração som unidade, mantida uinto-rialmente por militares indiscipli-nados, no meio da anarcliia moral, social, politica e religiosa. 
A Constituição Federal republica na tentou organizar a divisilo dos Estados o regularizar a drsnrdfm, os-quocendo se do quo a sociedade sem unidade, e dividida, tem o gomieu da destruição no seu seio. 
Segundo a historia, os governos republicanos são turbulentos o fra-cos, o nK Jlonarehias cbristnns são fortes e estáveis. 
O profundo pliilosopbo e político Bonald demonstra quo o governo republicano federal f o mais fraco de todos os governos, porquo a di-visão da auetoridade (> o seu cara-cter essencial. 
O partido republicano conquis-tou, pela torça publica armada, as posições sociaes o políticas, o só se mantém uas mesmas pela ilita for-ça; confiscou todas as liberdades imliticas o opprimiu a opinião pu blicu, quo não tem liberdade do pensaiuonto nem de acção politica. 
As idéaa e sentimentos dos mo-narcliistas e dos catholicos não se snllocam (leias liayonetus; à acção militar republicana deve respondor a reacção popular monarcbica e ea-tlioliea. 

libi r»o», onaorvadoroa o alirmUoa dit n ci> il»do pot» a •ivlllzaçfi i ru 
elonal nfto jxhIm ftr pi ! cni.t-mti.te dominada pola força bruta 

Oa gorineo» da granil«;a na ional da iilgi.idH<lo moral o politica da iti tiiii dormi Io atf lioje: o plil« Naçk-

a auctaridndo, qnn /• crosda pola revolução, {• o omnriaoio Não tom havido na ){'publiea governo demomlicn: p̂i» o povo não tem governado o o» chIh-IAoh 
nfto tem tido a liberdade lu lividoal. lou phismo iH HÍiivl«ta tem deavai do reuniAo, de assoi iaçAo. a ICepubli i o'o o» opirit* h ignart s o intre-ca tem poeto ftira da lei todo» oN quo 1 dnloH, estabi'leCHitdo nu iusuneção não acompanham o sou governo i publica a nipr>ma'ia das soloncia» auetoritario, quo ao representa a pby«lcas. o ionuodo u> pnlitiia a facção sedaria rovoluii u aria, mnn ' doininnçlo niiliti r, abduzindo o» tida pelo mlli'>ri»mo. Jartialaa, oa coiumorciaulott o a ju-

Não exprimindo semelhante go- ̂ ontude, e > a libei tmdo da inlluen-verno as aspirações n«ci nao», nem cia da moral divira e da Religião as suas tradições, pó ko mantém pe- jde.Tetna Cbrlsto. Ia violência armada; persegue as! Considerando os ropublica.io», eo opiu.Oea politioa» o religiosa» da mo faclo eomaummado o ftrovog»-Noção, o pola f .rç . brnt« torna oa '• vel, a Bopnbli a, feita pela revolta •idadioa servos manifestando cy-j niiitar, iratetii os monaíchibln» nismo no exerci'Io da nucti ridado. como vencidi a eui um pai», con» uu lacia na alTirmução do arbítrio quistado por vence.1 -rosarrogantes, sem lin,ites, desdenhando a justiça, tendo elles geralmente se limitado honeeli lado, de modo esoan [a chorar em suas casas as desgni-daloso j ças da pairin, anppondo impuativel 
A Republica produziu a anarcliia ; uma efticoz rrsistetiei* ao governo e o despotismo, asãim como a ca- j militar republi-a*io. réstia geral das onus-is ne ousa-ia» I A llspublic* não <5 popular no o utels Ã vida social, a ruina dai lírasil, porque tero-so mantido pelo finanças a os tyrannetea estaduaes , terror, que o governo tt m procura 

do diifirçar pelos louvoro* o feitos populares, arranjados artificialmen-te para ílln lir o |iovo, tendo uo seu serviço declamndores na praça publica, e f ólicularlos assalariados á custa do tbo.»'>nro publico. 
Apesar da capitulação do vários chefe» mona'rhir-tas o de diversos 'catholicos que adhouram á Kepu-. blicj, a bem d< s simis interess* s o 'da sna oommodidado, a naçio bra-jaileira não ó ri publicana | A Ite|ubli:a nos tem batbsri zado. Os linchamentos nos Estados da 

e municipars. No meio da» incorteza» e angus-tias actuaes, aflastam-se da vida pu-blica os espíritos conservalores pu ros, os catliolicos convictos, os mo-norebistus sincero» ' e » liberaes m''derados,os qnafa, indign idos, ra signam-se a supportar ehta calami» tosa situação politíe», «enfiando aponas na pr-ivido cia divina ]> r-quo a sua acção b gal teui sido im-popsivel para a dcfdta d>» enus ptln cii : v> contrj uoi governo n.ilu.r, sanguinário, turbulento o ímpio, quo reduziu a auetoridade publica a um joguete de sol'ados, tornou- | America do Ni rte já se têm ictro-do o povo instrumento sorvíl nas duzido entre nós e ue tem anguieu-inãos dos chefes militares, usurpa- tado na Repnblica; a multidão que deres da soberania nacional 

C O S 
O Mbt Io, Ao^^^ntan, publicou a 

augniut* local, sob a opigraphe Fiou• 
fôa: , • A requorlmonto do dr. Joilo Buono, Intonrlnnte de Policia o livglnneda Câmara Muniolpal ITmta o«|>ttal,com-pareceu hontem A policia, perante o dr. João Ooglinno, delegado da S.n olroumaori-pção, o ox-Gonlinuo Fonse-ca, da (taniai a Muniolpol, ba pouco clomittldo. 

Fonseca oonllrmou todas 
na declarações quo tua no Inquorllo quo a tal respei-
to se procedeu na Intorulon-oia de Poliola e l l y g l cne e doclarou que a carta trona* cripta nu seoçüo rial denta folha, hontem, apocrypha, o quo não sabe explicai* o faeto de estar a sua asBÍgnatura reconheci-da por tabolliuo, accrescen-tando que a carta que diri-giu ao dr. Roberto Penteodo ú em sentido inteiramente divorso dn quo foi dada á publicidade. 

PU1ILICAÇÕKH 
I Aniiiinrlos llnhn,|,'iO rèl» -M' 'çAo livre,SMn la 

Nu iirlinolra luehiii, tiSKi n l» 
I PAGAMENTO ADEANTADO 

Mium 1517 

c i i ç a a Hospital Ailemao 
>a que já ba annos eiistiu, lar nesta capital um boapi I •mão, tomou sua primeira e I 

O poder judiciário tauibam ná< J escapa á» garras do executivo: i nouHlautnmente victima dn inta*-vonçós» indébitas, etc 
Ocrupa-»o, afinal, do município, fôrma quando, no fim do | cuja etphora de acção A todra os setembro do anno passado, dias invadida polo oxocntivo, como ciativa de algumaa diatinclas aconteeen agora ua (Gamara, com o na sala da Associação projocto de lei inspirado polo go-la Alleman, se promoveu uma I veruo, qtie adia as oleiçõea muni-ktrmnu, enjo produeto at ci]iao» do 1." de jnlbo para 1" de <1:781$, sendo pelas lie | outubro. Itas iniciadora» destinado á I Seguem-se a esto artigo um no dum futuro hoapiul. | ticiorio variado o nm bem irifíço 

Eolliu dasmadoa pelo bom eiito I tel"graphieo. dnst«f krrmrur, e a convite do aclual primeiro diroctor, sr. H Heinritz, mniMi alleinãos, auissoa e scandi novos reuniram se uo dia ÜH do se lembro de 1K1I7, na grando «ala do Club Lvru, doliberando e acceitan do <A estatutos elaborados pelo couvooador da reunião, e logo om inédito- seguida houve a r--uniSo oonxti „ tuinta, lio dia 1" de outubro instal-laftih -se o nova associação aidi nomo.do Associação Hospital Alio rnlai 
O fim desta associação, bojo com pa0U já de perto de 400 aocios, segundo o artigo 1° dos seus esta tutod, o fundar nesta capital um hospital para todoa que se enten-dem "na lingua alleman, soja qual 

F a d o g r a v e i » : : * • p o 6 t " 
D E S F A L Q U E D E 8 . - 0 0 0 $ 

Igla 
Kata om«nda trará dlfficuldade á adminl«iraç»o, porq-unto os nesana I poeta» do g«n*m cita-to nIn nu,. 

Cl" 1,0,,° nnn,í- roráo ir, do l„.a mente, b.lbu iar 
ro de domingo, achava-ao até ago- os seu» arrosticos amoroso» njscio 
ra encoberto nm desfalquo pratici Ilambarys. 
do ha IV meies em uma collecto- í5 iort>»,,• de registar 110 
ria do interior. X X,o"™" T"! 

I «Hontem, á nnile, estando o sr. 
Ligo quo no Tbcsouro do Esta- Carvalho Aranha no Viadnelo. oob 

do tiveram conheeímetito desse fa-1"'boa peusativoa t,a lu» foi pro-
cto, paitlu om oommlwão psral r?.]̂* ''""" «'»'•"« qno o 

Como dlssémos 

LAVOURA E <OMMKII< I<I Oc-cupa-sn do pr.jecto ,|no auolorlz» u„.f, (,0 ̂  ,obre „ 
o governo a rnodtn ar o contîcio celebrado coei o Danço d« Credito | Sobro o inliel collecior posavam Beal, no sentido de ser facultado grave» accusaçócg, a este - ampliar »uas ot <.rações, ei Verificado o dtavio daqnells quo passou quapi unauimeuioulo I , . , 
em sessto de furão, reabesda anto- j 'luar''*» ° provudo ser auetor do hontem. | crime o ctlloclor, o funccionaiio 

Faz diversas considerações sobre daqui ido requisitou 

O o*.continuo declarou ,ôr 8,;a l>o»'«áo social. inuia quo todas na declura-çõos que fez forsm do sua livro o ospontanoa vontade, tanto aB da Intendervcia de Policia e Hygieno como as da policia*. 
Estão assim confirmad s, 

uma vez. a» afflrmuçõts quo mais 
desta 

columna tenho feito em relação ao 
alvará dc licença do frontio Bún-
V i t i t t . 

A direcção é confiada a 7 aocios, eloitei na reunião geral ordinaria, quo t̂pvo realizar-se aunualmente no mcz de outubro, tendo de func cionai o dire:torio por cspiçj de um a|no. 
Desde a existoncia dessa associa-ção, t>dus os osforçoa da sua diro-i toria estão concentrados - m ac-cumular os m* ios ncce-saiios para adiiuilir um terreno convenieLte a edilicar o desejado hospital. Está 

ento proje. to, o termina dizendo que ao Congresso da União cum-pre secundar o do E«tado, dando mais amplitude ás medidas que de vem amparar e iucrtraentar a pro-ducção agrícola, uniio meio de tor-nar proficuas as incdila» financei-ras, contrabalançando (S máu» ef feitos, dellas decorrentes economi-camente. 
Hegue-so um artigo do dr. Ran-gel Pestana, que discute a opera-ção financeira que está sendo ne-gociada em Londres pe'o governo da União. 
O rosto, um artigo sobre a ugri-cultura nus Esta los-Uiiidos e noti cias e telegrammas 
POPULAR — Um artigo sobre o 

„ ,, , . . i levaram para o I lotn âuella cidade nci empregado -la l Mal,.-mo» que Aranha, illnditido • piella repatlição,afim do syndioar do I vigilância do» guarda». fut|<n, a se-inr.na pasa»da, do Unqno d« i'onto Orando, onde estava rocolhido. No bolso do indítoso po,'a foram encontrados nm soneto, tre» acros-lio-.», dons nlkoi» e uma ebirada». On então: « Foi apprehendHo liontem, na Avenida, o ar. TI to Proaso, quoido sna pnsão.l contemplava nm eolíbri. Por motives quo explicaremos I o ded i toso nlo resistiu aos nessos leitores c que não fica-Io '°ostrr n-se resignado. <,Munido f̂í atirado no Tlcl<!, o 
mallogrado poeta recitava as Vuse» çao, com os qnaei o aceusado nãoI H A / r i r a . 

deixa de ter intimas relações, a| 1-umen'avel • 
prlaão não fei effcetuaía ; ao con-l ,f',lljIls Jo goverro, acabru-

nlialas, lião do noticiar: 

a prisão 

trario, trataram do abafar o escan 
dalo. 
Segundo e terceiro empregados 
seguiram successivamonte, sendo 

fuzila, enforca, tortura'c queima, O fatalismo e o prov don -ialismo vivos, os infelizes que !ncr rrem na 
mal comprehendí los fizeram o povo esperar, nas calamidad-s publicas, a assist-ncia m raiulosa de Deus; do sorte que o povo abateu-se ante o despotismo revolucionário, não con-fiando na efficacia dos moios hu-manos para combater tão nffiictiva situação politica, sobro tudo quan-do o clero n f j i r i A afecgurou que ás desgraças <!a p.it ia iram castigos de Deus, que tó podiam ser remo-vidas pela adhcR̂o & liepublica, jio Ias preceB e pcln penitencia, de-vendo considerar-se a Republica, feita pela revolta nulilar,eomoinstru-mento da Providencia para castigar cs erros da Monarchia III 
A rofignação chriutan ó a paciên-cia na desgraça, mus não deve ser a inércia opposta 113 desgraças o aos perigos, pois o homem devo praticar o bem e resistir ao mal. 
Os republicanos, com a liberdade nos lábios o na sua imprensa, im-pu/.oram ao Brasil a tyrannia. Oa monarcliisías esperam do tem-po a justiça, que dove restaurar n liberdade do povo com a monar-obia constitucional representativa. Sob a tyrannia militar, os ino-narchistas nã i tem podido esclerâ-cer nem agitar u opinião publica o sacudir a apathiu uacional, fazendo levantar o espiritj do povo, quo tem estado curvado ao jugo do go-verno da dictadura. 
«Justitia elevat gentes» diz n Escviptura Sagrada. Por isso, é notoria a docadenaia da Republica, por ter desprezado a Justiça. 
«Justitia et pax osculate sunt> diz a Escriptnra Sagrada. Não tem havido paz na Republica, porquo não tem reinado n justiça, nem verdade, nem a caridade, que têm sido sacrificadas pelos interesses pessoaes o materiaes. 
O seu principnl movei tem sido o odio á Egreja, a revolta contra os leis divinas o os princípios con-servadores sociaes. 
A opinião publica não tem reagi do, porquo tem sido oppiimida pela força armada, á disposição do go-verno. Quando houver liberdade, elle lia de reagir necessariamente. 
A politica positivista, cguista o militar, t?m corrompido tudo. 
E' lamen-avel que a genoralidado dos chefes dos partidos políticos militantes o os altos funccionarios públicos, religiosos, civis e militares se ojoelhassom logo ante a rovolta militar, o desdo então cortejassem o governo militar quo ussultou a soberania nacional o depoz a Mo* nurchia cm 1880 O povo ficou at-

ira popular ou na do governo, nfio tem tido a resistência quo devia jOppôr lhe a nuctoridado publica. O lynoliumento é a negação da jnsti |ça legal, <S uma demagogia sangui 
S. D. 

ELIXIR M. M0KAT0 
Cura a morphéa. 

A o s n o s s o s a s s i g i i i i n t e s 
As pessoas c|ite, no esorlpto-

rlo desta lollia, refornuirein ou 
tomarem iissigniitura por uni 
anno, a pi incipiur em 1° de julho 
em deaiile, terão direito, medi-
ante o julgamento de '_'S. a uni 
exeinphir do 

O S J A G U N Ç O S 
romance histórico, em dons vo-
lumes. de Olivlo IlniTOS. 

1'roço, 7S; pelo correio, 78ÕOO. 

some nos impcrtiincia essa questão 
de falsificação, como dlü afigurar se 
lhe o Correia Faulittano. 

A priucipio, realmente, assim pa-
recia : hoje, porém, os factos toma-
ram \nlto, cres eram de importân-
cia, tanto que o espirito publico. 

claro quo se precbu muito u muito I sr. Ocorgu Ititt, ouiisnl fraucez, que deixou liontem esta capital. Insere, cm soeuida, u Chronica 
Flutninnmc, do Urbano Ouarte, o 

Vem a pello dizir que não é de dinheiro para a realização final do 
riesitleratuni, o como a associação pussud por tniql antn só cétoa JH oontos do róis, drpctiiadus no ban eo, piocuia-so uugmentar o di-nbriro existente pjr tudos os meios licitoa o hourotox, entro i s quaes figuram aB organiza; õ a de tspa ctâulcs e concertes públicos, uo mo o sarou mnfdco-tbeatral que no 

indificrentu á questão nos primeiros acha annunciado_ pura o dia 19 
dias, se interessa agora por ella vi-
vamenti. 

E para prjva do quo afilr.nami s, 
bafcta considerar que os fados f.i-
zem suppór a pratica de vários cti* 
mes, qne não podem sor tratados 

deste mez, no balão Steinway. 

Cartas Porlugneta' 

• • 
FANFULLA 'Um despacho do liio sol re o assassinato de uni pro so pela policia local, fornese lho as suniptQ psra quasi duas roluinna» de prosa, insistindo pela rec rgoni zação do serviço a cargo do dr. Cos a Carvalho. 

Para escrophulaB 
ESSENCI l PASSOS 

B o d a s d e p r a t a 
Nosulçollega O Apottolo, do Ilioi 

na rntendencia, e quêreclímam a ' depoli dé noticiar sob aquella epi-
intervenção da policia. ?™Ph9 a Oponente manifestação tioi.̂A.. feita ao rvino. padre Luiz A. Siclu E necessário que as auetonda- ]lit j1P]0 Heminario Episcopal, accrts des apurem o seguinte : ' centa t 

1" Alterado o alvará de licença' «(Jenliacedores 
pelo ox-continuo, agiu osto do li 

do rvmo. padre 
Sicluna e admiradores de suas vir-
tudes e saber. n->8 associamos cor 

TltlllU.VA—Sob a epigraplie L i 
Farm, oecupa se das t opelias ]̂ra-li.Molas pelo g»b'net» O Kndiiii Um diceinna'io variado : ca/é chan 

[ tarit, f r c g i d i , pui'hide, arte moderna.." 
Di tutto un p'i 

NOITE —O sr. Aladino nota qu-i os tradieijuaos festejos de Santo Antônio não corr< ram animados este anno. Ao contrario dos demais a -no», 

Hontem. ás duas horas, o sr. Pufnncio Sangrado foi pos;ar ú Ponte Grando Ao primeiro arremesso da rédo 
mesmo o resultado de suas diligen-1 Z^ZT^ ^o/ e^ 
oioH- I em auxilio dons vizinhos. O collcctor foi suspenso daqucl-l Ao desenlear a réue, encontra-lo cargo estadual, occupando hoje,"1'11 nm ?,'j<'oto abundante, <om . , , I dous rudimentns de barbatana n compensação, outro logar de| ,,„„, [ci tecilUMa uo ĝhinltr- do 

ichtyologia. O pescado 
categoria federal 

O Tliesouro foi iudemnisudo 
quantia desfalcada ? 
Prosoguiremos. 

Para escrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

lUUUa 13 oauvl, IX ' n uooowamiio uui • - . .. . 
Bugges -Jealmente á» festas e manifestações, pelas janellas mocinhas .»• e fazemos votos para que possa ce 

lelirar suas Bzidas de Ouro. 
Ad multou annos.» 

iE' 
ELIXIR M. MORATO 

o melhor depurativo brazilolro 

A T R A V E Z DA I M P R E N S A 

cuôindo nas mãjs iiistoiões de bulas muliioores, nem sentiu oi tal r cs clássicos tragues de vellta, provo ando gargalhadas alegres aos convidados, etc. etc 
No mais, bom serviço telegraplii co, noticiário bem variado o inte ressante. M.VMBRINO 

CORREIO. — Appareceu hontem 
com a sua chronica da Semana fin 
da, em que 

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

., , | DÍ8tioguin-uos hont-m com a sua 
I visita o dr. Carlos Felippe, disiin-fixar re cto chimico, que vem 
dencia nesta capital 

O LICOR ANTIPSORICO 
não contém mineral 
Soguiu para a capital federal o 

dr. Allonso Arinos, director d 0 
Commercio de S. I'unlo. 

RETRATO 
d e S . S . M . M . I m p e r i a e s 
Vendo-ae no esoriptorio desta folha, proço 500 réis 
Participam-nos os redactores d'̂1 

Kpocha, dosta capital, que, por todo o mez corrente, reappurocerá osse periodico, tondo deixado ma re dacção o sr Júlio Endrizzi. 
0 CRIME DE ARARAQDARA, 

por Fabrlelo Plerrot e Rninlro 
Manso. A ' venda no escrlptorio 
desta rolha o em todas as livra-
rias. Cada exemplar, 5$. 

Cadaver 

vre vontado ou obedeceu 
jões de outrem/ 

"2° Na segnnda hypothese, quem 
o induzin a fazel-o, proporcionan-
do-lhe pura is-io os necessários 
meios ? 

3o E' on nio apocrypha a carta 
publicada nos ineditoriaes do Enfa-
do, de domingo 1 

4o Na aflirmativa, quem a forjou ? 
5o Na negativa, ser de novo in-
querido pela policia o ex-continuo, 
ulim de referir a verdade toda como 
ella é. 

Em uma palavra, 6 indispensável 
que a questão fique devidamente 
esclarecida, afim do serem, na Jfór-
ma da lei, punidoB severamente os 
criminosos. 

E' claro que, terminado esse in-
cidente, nem por isso dovemos pôr 
ponto final na campanha moralisa-
dora quo havemos sustentado con-
tra os frontõos e boliches; boje mais 
do que hontem reclama olla nossa 
bOa vontado, nossos esforços, visto 
como a falsificação do alvará de li-
cença paroce que nos mostrará 
mais uma face dos porniciosos effei 
tos que acarretam á sociedade OB 
frontões e boliches. 

NAÇÃO—Em sen editorial de hon 
Soubemos hontem, á ultima hora, tem—Ãbíorpçdo de p idtres, refere-se I Recebemos um pequouo folheto 

com bons fundamentos, que o ex- ' á forç« extraordinaiia e ao predo- contendo os preços correntes da 
continuo Fonseca não declarou que "«io Wj absoluto do poder exe casa M o r otz - so b r, C ri e h t a pra-1 cutivo sobro os demais poderes çn, a rua do Oommercio, h»-a. a carta em questão era apoubvi-iia, , oonBtitudonaes do Estado, o que jul 

C h r s n i c a d a s S a m a r c . s 

A ordem do dia de hontom, na Camara, constou dos seguintes pro-jectoB, que foram approvados som debate: 
Em Ia discuB-âo, o de n. 39, an-ctorizando o governo a mandar con-clui/ as cbris .la cad ii Jo Ciicon-de ; ode n. 45, convertendo em roix-ti a escola do sexo feminino do bairro do Tabuáo, município de S. Roque, o em '2a, o de n. 2, com sub' 

declarou chamar-se Alfre Io Pujol o ter alundonado, ha muito tempo, as musas. Pedimos ao governo providencias res] 'eilo >. 
Discutida a queetão dos peixes, 

o sr. Francisco Malta pede a pa-lavra O orador deseja firmemente a regeneração agr oiomica do Eotado e lamenta a geração actual do em-pregados públicos e bacharéis. 
8. exe. não tem razão. Em toda sociedade devem existir, para equi-líbrio, além do outras, uma chowo ociosa e uma ignorante. O qne s ex-, não frisou, e o que 6 muis ameaçador, é qno nós nos estamos transformando em uaa mslta de jogadores. Os pimpolhos do|agora apprendem a bola antes do abe, u iniciam 

Domingos Orchuoli foi ferilo hontem, ás 3 horas da tardo, na estação do Braz. com uma guarda chuvada no olho esquerdo, quo lhe vibrou nm sou patrício. Medicou-o o dr. ígnaclo de Mes quita, medico legista. 

, tendenoias favoráveis das finanças (brasileiras, que se accentuanm no correr dos últimos dias, aproveita a occasiã) para lembrar mais ama vez, qne á viagem do sr. Campos SallcB a Europa o á sua palavra, ouvida em Londres e em Paris, co mo oxprofsao do pensamento go-vernamental do Brasil, se dove em parte o estupendo resultado que se observa. 
Insere mais a III carta do dr. João Monteiro, datada do Lisbôa, o 

as outras secções do costume. 
Já ontron em convalescença da ESTADO—Nos seus Telegrammas, 1 gnlTo enfermidade que a acoommet-occupa-se da eleição presidencial I tfril ultimamente a exmo. sra. d quo se reolizou ante-hontem na lie-1 Alzira Kilxiro da Luz Ferraz, vir publica Argentina. I tuosa esposa do dr. Fausto Ferraz, Bom serviço telegraphico e mais delegado de policia. uns artigos e umas noticias pouco I x_ interessantes. ELIXIR M. MORATO 

0 LICOR ANTIPSORICO ó o depurativo mais genuíno 

I Cura o rheumastiBmo. 

Appareceu boiando hontem, pela ; manhã, no lio Tietê, proximo á na questão. Ba:ra Funda, o corpo do soldado! , 
Petrouillo Vicente de leuza. do a.o' ^ aueantames ].ormenores, por 
batalhão, que, conforme noticiámos' <1"° aguardamos a conclusão do re-
em nossa edição de 8 do andante,' latorio do dr. João Oogliano. 
aiirára áquelle rio, na Ponte' 

mas sim que LitK fôba dictada ! gS um sj-mptoma desanimador do 
por uma das pessoas interessadas j desvirtuamento do sys'ema federa-tivo que adoptamos, o do pouco es crupulo com quo vai sendo execu-ta'a a nossa constituição. 

Grande, para escapar a dous solda-dos qne o perseguiam. No neorotorio do Araçá o dr. Tguucio do Mesquita, medico legis-ta, procedeu ao exame cadaverico. 

Fabbicio PIERROT 
Da Secrotaria do Interior, a Ca-mara Municipal de Mocóca solici-tou remessa dc \ accina. 

Em 8. Paulo, poder executivo 
diz o collega, o supremo po-

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Empresa Nacional Eilitora. Os srs. Rodrigo da Cosia Santos e José Antonio Alves Vianna, or-ganizaram nosla praça uma soeio-

stitutivo, sobre a eonstrucção de. , , uma e .trtda de forro á cidade de j n0T,fr.llnc<'z l'ela P='avra poule, 
Po-to Feliz. I Oeixem os empregados dormir 
Passou-se, em segnida, á 3" die- n.as »?"etarias. continuem os ba-eussão do projecto de reorganização chnr_els a ,nH'"'ar Sente j.ara a cor-agrouomica do Estado. I mae trata-so de suppnmir 
O sr. Moraes Burros pode a pa- ,10.f"™ ns enioções da bola lavra, revela ao Estado qne ó con- , '-«""muando o discurso, vein á trario aos internatos, o manda nina ™ a questão financeira, emenda ao projecto, auetorizando o . U sr .1'rauc,s' ° JIaUu dlSBa 'lne 

governo a admittir alá 40 alumnos lJeiiCob|,lr;' um üiei° solvel a em 
dous tempos. internos cm rada es:ola agrícola. 

A emenda ó acceita, o pede a lavra o sr. Miranda Azevedo. 8. exa. entenda completar o pro-jecto, dando nolle um legar aos prixes, e propondo a creuçáo dc cs colas de piscicultura. O orador declara-se amigo peixes e outros habitantes du agua doce, deplora qno elks tenham abandonado o seu natural elemen-to ; e a proposito. entôa com voz triste : 
<'omo pôde o peixe vivo Viver fora dagua fria... 

O sr. Cobra, com os olhos ma-reados, estribilha, com acompanha mentj de assobio do sr. Cândido Motta : 
Como pôde o peixe vivo Viver fóra d agua fria .. 

Então os srs. deputados, comnio 
vidos, entõam em côro o refrain: 

Talvez viva como eu, 
Talvez viva como eu, 
Sem a tua... sem u tua.. 
Som a tua companhia 1 

O orador aconselha então que se 

O sr. Júlio de Mesquita teve a curiosidade de saber quo lutio era esse, e armon-so discussão. 
O sr. Malta quer quo se lanço um emprostimo interno, para con-trabalançar a divida íluctunnte ; o jos I sr. Mesquita acha que o unieo meio é cortar fundo no orçamento. 
Não entraram cm accôrdo, e o sr. Malta, com unrn phrase latina, mandou á mesa diversas emendas quo fórum approvadas, mones a que elova a 18 cont s nunuaes os vencimentos do inspector geral do serviço agronomico. 
E levantou-so n sessão com gran-do magua do sr Malta, que vê en-terrado o seu pr ijocto pula rejei-ção da emenda dos 18 contas. 

RAMIBO 
Para rheumatiamos 

ESSENCIA PASSOS 

O dr. Tlioophilo B do Souza Carvalho parti-ipa-uos quo mudou sna r. sidencia para a travessa do Quartel, junto ao Fm uni, continuan y orauor aconaeu.» emao qoo»«cn - . j . j advJCUC]& & atirem annualmen.o á incerteza das d No'vembro 32 vagas do Tietê, cardumes do jovens | 
ELIXIR .V. 3I0KA10 

Cura boubas s feridas 
P o e t a s p o r í u g u e z e s 

der, para não dizer o único poder dado, para o commereio de edições independente e livre. de livros e propaganda de publi«a Traz uma ligeira critica do po- ções nacionae3 e extrangeiras, sob der legislativo, que não represonta a firma do Rodrigo da Costa San-
a vontade popular, nascendo da | tos & C. vontade e do arbítrio do governo. Prosperidades. 

peixinhos, afim do impedir a ex lincção da raçapiscosa, e qne, pura facilitar as oscaladas noctmnas dos pacús amorosos, sejam collocadas nos saltos e quédas dagua, escadas americanas. Essn medida evitará cs dissabo-res o as quédas das esca las de corda A emenda ó approvada. O sr. Padnu Salles, que jamais conseguiu subornar us mûas, e nca alinhou dous versos inteiros, excepçã-i da quadrinha : Quundo eu ora pequenino Carregado do fulõ Etc. 
enviou A mesa, patentemente des-peitado, uma emenda substitutiva, mandando trocar as palavras «pei-xes o outros habitantes dagua doce», 

A tnademoiselli Maria 
Assis Brasil. 

SU KF.U AN.VIVEKSABIO 

de 

Imagem da luz do dia Qne vem os montou dourando, Os teus encantos, Maria, Vão do anuo a auno ungiu ma ido. 
Como agora, na innoconcia, Bollo prisma de mil cores, Seja-to sempre a existoncia Ridonte sonho do amores. 

V. do S. Boavknti ba 

F O L H E T I M (33) 

Beijo Infame 
pob 

C A R O L I N A I N V E B N I Z I 0 

Traduzido expressamente para 0 Commercio de S. Paulo 
TERCEIRA PARTE 

IV 
Talvez Egle tivesse sido bom succedida no seu intento e Marúta, desfigurado, tivesse feito nma retirada brusca do mundo elegante, onde se teriam, de certo, escarnecido delia e a teriam desprezado. Mas não I Posto que Tonio apenas a tivesse visto de relance, elle tivera tempo de notar que o rosto do Marieta não estava desfigurado. Não... não... era sempre aquelle mesmo rosto adorado, que elle via noite e dia, aquelles olhos altivos e ao mesmo tempo meigos, aquel-les cabellos tão finos, que, soltos, deviam co-brir lhe as espaduas como um manto I Tonio estava num desses períodos da vida em que até o mais cyniso dos malfeitores, o maior assassino, tem nm sentimento de ternura, de remorao e de vergonha, um desejo de per-dão e de olvido. 

EUe teria dado todo quanto lhe restava da 

vida para lançar-so aos pós do Marieta, para merecer-lhe um só olhar do compaixão. E em voz baixa recitava as paluvrus meigas que Marieta lhe dissera uma voz, e que olla só sabia dizer: e o sou coração repetia baixinho— a não sabida litania daquella voz juvenil e ado-rada. 
Tão absorto estava, que nem sentia os trans euntes, que o empurravam: não sentia mais nada. Pouco lhe importava quo o julgassem ebrio ou louao. 
Estava com as mãos juntas, os olhos sem-pre fixos naquclla janella. Mas aquella sombra meiga não appnrecia mais. 
O som de um relogio longínquo despertou-o bruscamente. MaiB duas horas, e devia ashar-se com os seus companheiros, para irem roubar á casa do negociante ausente. 
Ladrão... elle... Tonio ? E depois de t«r en-contrado Marieta Era talvez possível... o, portanto, verosimil ? Não.. não... antes mil vezes a morte, do que tamanha infamia. 
Elle tomou uma resolução súbita. Revela, falar ainda uma vez a Marieta, e de pois matar-se. 
O qne ficaria mais fazendo no mundo, pri vado de tudo, sem amigos, sem alTectos ? Nada. nada do que pôde tornar desejada a vida do homem... 
Com as suas próprias mãos elle debtraira 

tado, tado..-

Sentiu uma angustia horrível e algumas la-grimas lhe esourecoram a vista. Atravessou machinalmente a rua: mas, dean to da porta por onde, momentos antes, desap-parecera o vulto de Mirieta, quedou se immo-vel, indeoiso. Como faznl-a abrir ? 
Do calios dos sens proprios pensamentos surgiu uma idéa. —Tocarei a campainha—- disse—e disfarçan-do a voz, direi a Marieta que tenho uma com-missão para ella. 
Pola rua, não havia viva alma; Tonio levan-ton a mão o fez vibrar resolutamente a cam-painha. 
Uma das janellas illnminadas abriu-se im-mediata monte. —Quem ó ? perguntou uma voz de mulher, que Tonio reconheceu não ser a de Marietta. Respondeu, comtudo, com voz um pouco al terada: 
—Trago uma carta para ser entregue á se-nhora Marietta. —Vou já, disse a voz. A janella fechou-se de novo e Tonio ficou livido, tremulo de susto. —Se dts:e, estou perdido: ella me reconhe-cerá e bater-me-á com a porta no rosto—disse comsigo. 
Mas a porta abriu-se neste momento e a mesma voz de mulher griton de cima : 
Tem resposta !... - Sim I respondeu promptamonte Tonio. Suba então. 
De doía saltos, Tonio galgon a escada e 

achou-se deante de uma rapariga vestida de lueto, une recouhocou immediatamento. Erg Isolina. A liôa e honosta cigarreira, poróm, não re-conhecera Tonio e, entrando por uma porta aberta,(de oade so escapou uma lnzinha, disse com simplicidade : —Entre I 
E Tonio entrou, cambaleando, em um quarto pequeno e simples, onde, sentada junto a uma mesa, uma ontra moça trabalhava á luz de uma lamparina. Sem mesmo ser .pre-iso levantar os olhos, Tonio percebeu que se achava em presença do Marietta. —D6-me a carta—disse esta. Ao som dessa voz, Tonio estremecen ; depois subitamente, sem transição, ajoelhou-se e, tiran-do o chapáo, murmurou oom soluços na voz • —Perdôa-me, Marieta, o ardil eu não tenho nenhuma carta para to entregar. Perdão I... Olha me, reoonhece-me... «ou o Tonio. 
A' voz daqnelle homem qne tanto mal lhe fizéra, & bella cigarreira levantou se pallida de indignarão e de cólera. 
—O senhor I Ainda o senhor a perseguir-me I 

Sáia já e qne en não o veja mais. 
Isolioa fitava a moça com espanto. Recor-dando-se do que a amiga lhe confiara um dia, roceiou alguma cilada, alguma nova infamia de Tonio. 
E collocou-sa ao lado de Marieta, sem falar, 

mas prompta para defendel-a, ainda que iaso 
oustasse a soa própria vida. 

—Perdão! repetiu Tonio, sempro de joelhos, fui um infamo, bem o sol ; mas perdera a razão: o tou desprezo, as tuas recusas, a tua ropnlsão, augmontaram cada vez mais uinda a minha paixão ; quanto mais to fazia mal, mais eu tu amava ; e já soffri tanto o soffro continuamente.. Oh I não me repillas , crê, eu vim aqui para | implorar o teu perdão antes de morrer. 
Isolina estremeceu: Marieta fitou Tonio com um olhar indofinivel. —Morrer... o senhor? ex lamou. —Sim... estou farto desta vida miserável, sem ( affeotos, sem uma pessoa qne véle por mim... | Sim, morrer, para não descer ao ultimo grau da abjecção... Vê, Marieta, se não te houvesse' encontrado, estaria, daqui a 1 hora, com alguns | meus companheiros, desertor- s das galés, em vesperas de commetter uma acção infame ; seria a esta hora um ladrão 
Isolina soltou um grito estrsngnlado. j 
Marieta consorvou-se calada, numa attitude 

desdenhosa 
—Ao tornar a vêr te, Marieta, tive uma seusa ção tal, que julguei ir morrer , pela primeira voz, senti tido o horror da minha abjecção: tive. remorso e arrependimento de todas as minhas! infamias; disse commigo mesmo, que era uma vergonha viver assim, mas não queria morrer sem o teu perdão. Ceito me odeia» m'rtalmen-te e en o mereço; mas não sabes ainda até que ponto eu te amei. 
—Bim, até o ponto de ultrajar-me, de tornar-me aos meus proprios olhos, a mais desprezível 

das ereataias, exclamou a bella cigarreira, não 

podendo mais couter-se o erguondo-se ameaça-dora dcuuto do Tonio; até o ponto do não res-peitar uil cadáver, lima morta 
Tonio abriu os lábios soccos o convnbos para dizer uniu palavra, mas um g'38to imperio-so do Marieta impoz-lho silencio. 
— Ah! mil vezes antos o seu odio, do que o seu amor, que me foi tão fatal—prosoguiu a bella cigarreira, com uma entonação feroz, om-quanto Iaolina sentiu um caltifrio glacial per-corror-lhe todo o corpo, o um suor frio inunda-va a fronte do Tonio. 
- Se este momento 6 solcmnc, ou quero dizer-te tudo, o ontão comprehenderás se mereces a minha piedade e o meu perdão. Seguiu-se nm momento de silencio, durante o qnal poder se iam onvir as palpitações dos corações daquollas tres pessoas. 
Tonio continuava ajoelhado, do mãos juntas, com os olbos fixos om Marieta, que parecia ma-gnctizal-o. 
Isolina, pallida como uma defunta, estava 

Bempre ao lado da amiga, prompta para defen-del-a. sustentai a, e dar-lhe coragem Mnrieta, com os olhos brilhantes, a fronte erguida em attitnde dc desafio, e desdenhosa, assemelhava-se ao anjo da vingança. 
Houve um poqueno rumor na sala contígua, a que ninguém prestou attenção. A bella cigarreira reagiu energicamente con tra a emoção que a invadia, a seu pezar, e pro-

seguiu indignada: 
(Omtinúa) 

jlnjt-" . v » ' 
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N-cii» miiipunteiilr 

I)pu>hu ho|o, k» 7 hora* da ma-
nh&. na praia da Copacabana, 
uma aaaun aotnpungnnta, qua v i -
otlmau iluaa aanhoras na flor ila 
•d lido. 

Franol ieo Maria Montolro, no-
goeianto, levou, ha quatro luoaon, 
auu mulher d. Maria do Joana Ho- | 
boa Monteiro. para lioapodar-ho | 
no poquono <rortaui'ant> da prata l 
dn Copacabana, conhecido pelo 
nomo de iRestaurant do D. l lo i i -
r iquotai . 

Ahl catavam faiondo uno do ba -
nboQ do mar, para bonefloio da 
•aúdo de d. Min i t. 

N o reatnuraut enoontrou o novo 
hospedo uma moça do 18 anno», 
Bornflna Moreira do i Banto», i _ 
que também fatia ubo de banhos. 

Ficaram amigas na duna senho 
ra» , o tanto, quo todoa oa dloa [ 
iam junta» ao mar, o todo» os mo- ( 

radorrs dalll confirmaram a gran-
de amizade que ontr » o l l a » exls-
tla. 

Hoje , vest ida» un auaB roupas 

M A N T O » 14 
I- Kallrrlmriila 

Vletimada pela t»Y>tt amaralla, 
' Tot aepultada hojo a ara. d. Fr »n 
i oáao* Oaor la do Joaua, eapnaa ilo 
' Wr. Antonio Pedro do .leaua o ou-
nliatla do pintor Bonodloto Ca-
Uxto, 

| UA WTOH, U 
Rendimento* fisrnes 

' A A l fândega rendou hqje réla 
M0:007$390. 

A l looobodorla, 10:80B(117. 
Despachas dv m l » 

Tola R o o o b a d ^ t l de nomla* 
«aram lioio despachada» 3.001 sac-
ou* do Cafó. 

BANTOH, 14 

Trlliiiual ilo Jur) 
Entrou hoje *n< julgamonto o 

róo Duptlata Ol lvolra, aoldado do 
3 " batalhão do po l ida , aeouaads 
do haver aasaaslnado Jo&o I l l la-

O róo foi absolvido por unani-
midade do votos, tendo»** incum-
bido da d í f e s » o dr. Is idoro Cam-

pon. 

BANTOB, 14 
Movimento mnrltlmo 

Entraram hoje «•» VAporos na-
cionaos : 

do banho, ontraram 11'agua. 
O mar estava algum tanto aíçl-

tado e, para melhor ao apoiarem, 
as iluas banhistas doram-so as 
mios . 

D. Maria afastou-so um pouco 
mais, ao passo quo sua compa-
nhoira, apolando-oe a uma oorda 
amarrada a uma estaca da praia, 
ficara um pouco maiB próx ima á 
mesmo. 

A um momento dado, sentiram 
algumas pessoas que so achavam 
na praia, que duas senhoras se de-
batiam, levadas polas ondas, o 
que üoraphina perdera o apoio da j 
corda. 

Eram. esBas possoas o Br. Mon> 
teiro, Raul Barros, Henr lquo 
al lcmão Adolpl io "Wondt. 

A o vèr duas sonlioras em lucta 
modonha com o mar brav io , Ado l -
pho Wondt atirou-se ú agua e 
eonaoguindo nadar até onde se 
ad iava d. Muria, agarrou-a. 

A lucta fo i terr íve l e o cava-
lheiro, dobatondo-so heroicamen-
te, conseguiu transportar a se-
nhora a menor distancia da praia. 

Ah i chegados, v iu d. Mar ia que 

I «Caplber ibe» , v indo de Per-
l nambuco o escalas, com carga de 
vários gonoros, a Si lva Araújo 

I & O.; 
j « I tanemai , v indo de Polotns o 
I escalas, mesma carga, a Souza 
! Mart ins & 0.; 

Saliiram os vapores : 
I tal iano «Alacr i tá , era transi-

to, para Buenos-Aires; 
Nacional <Itanema>, com vários 

gêneros, para Pernambuco. 

S A N T O S , 14 

Mercado de café 
O mercado do oafé correu oal-

I mo. 
Effootuaram-so hojo vendas do 

_ I 5.080 saccas do café, na baso de 
7S500. 

Entraram hoje 8.830 saccas. 
Desdo 1", 73.811. 
Stook, 322.454. 
Em egual data do anno passa-

do, entraram 5.355 saccas; desde 
1», 68.160 saccas ; stock, 244.347-

Desdo L ° de julho do anno 
passado até hoje, entraram saccas, 
6.053.990. 

Subiram, desdo I o , para a Euro-
pa, 52.835 saccas; para OB Esta-

amiga corria g rave perigo 
osta-1 dos-Unidos, 13.517 ; para h Riu, 

' 209. 
que, só o quasi sem forças, 
vu prestou a submor(jir-so. 

Então, num arranco BUb l imo > 

desenluçou-ao dos braços do ar. 
W o n d t u nadou em diroeção ao 
logiu* om quo tu achava a sua 
companheira. 

Foi , porém, dobaldo a aua de-
dicação o pordondo, por aua vez , 
as forças, desapparecou com a 
amigra. 

O sr. Wondt , mais morto do 
-que v ivo , o ferido nos braços» 
cho jou á praia, onde caljiu i k -
hausto. 

Os br o. Raul Barros, Henr ique 
Patrocinio, Francisco Dutra o 
Martiniano Scixas, trouxeram en-
tão, com buetante trabalho, cs 
dou3 corpoB inortes dn3 infolizos 
afogadas. 

Soccorros immediatos fqram 
prestados às infel izes pelo a dra. 
Barros Henr iquo o Bri to Si lva, 
quo, apesar do tudo terem tenta-
do, n~,o conseguiram roBtituir-
lhos a vida. 

Foram as duas sonlioras trans-
portadas para o rosl.aurant ondo, 
depois de vostidas, foram oollo-
cadas em um poquono quarto do 
hotel, ambas no mesmo leito, ú 
cuja cabocoira so v ia a imagem 
de Christo. 

O enterro dflB duas amigas bo 
roalisará amanlian, no cemitério 
do S. João Baptista. 

R IO , 14 

Temperatura 

O thermometro marcou hoje, 
ao meio-dia, 23n,4, á sombra. 

Merendo de cambio 

O morcado de cambio abriu 
hojo indociso, a 7 l l i l 6 , sacando 
logo o Banco Al lomão a 7 23[32 o 
a 7 3[4, o o Nacional a 7 25(32 

Houvo papel ropasaado a 7 13[1G 
e a 7 25^32. 

Com um consto de que havia 
ljastautea ordens da Europa para 
naear, dontro em pouco, affrou-
xoil o morcado. 

Dov ido áa liquidações, retira-
ram os bancos as tabollas até 
7 II1I6. 
* A ' ultima hora, o moroado co-
tava mais firmo, oom tendência 
para alta, havendo letraa a 7 
25]32. 

R IO , 14 

Conselho de guerra 

Continuou hoio o conselho de 
guerra a quo responclom os ofil-
ciaes e um inferior ímplioudon 
no attentado do 5 de novembro, 
depondo as toBtemunlias capitão 
Pogas e alforos Honorato Oli-
veira. 

A próxima sossão ostá marca-
da para o dia 16 do corrente, áa 
I I horas da manhã, na sala dos 
conBclhoa, o nolla serão ouvidas 
as tostomunhaa capitão N o i v a do 
Figueirodo, Juvencio Rodrigues 
dos Santos, tenente AntmioB da 
Costa e alforos Cavalcanti Pon-
tes. 

R IO , 14 

Deposito1; de desearça 

A Companhia de Docas do San 
tos foi auetorizada a construir 
oom a maior brevidade poesivol, 
depoBitos de descarga para os 
navioa quo conduzirem carvão, no 
jogar denominado Outeirinhos. 

o tlolegado da pollola oapltio 
Dorla, oom o atfere» Cevar. 

Nâo ha « o u i p l o d* um Inaaa-
dio egual, 

B U B N O B AIHBB, 14 
Vlairriti A K>tt«f»* 

O ehefe da eelá Io maior da ar 
inada deaUliu da vlagam qua pra-
tendia faaer á Europa. 

BUKNOB-A IRBS , 14 
0 vlre-eonxiil elilleno 

O ministro do lftMV'ór telegra-
phon «0 governador do Neuquen 
approvando a prisão do vloe-oon 
•ul elillano. 

L O N D R E S , 14 

UlerveiK'Ao dn Allemmtha 
O i T i w t i ina íifcsta a opi-

" iúu de que o Allemanlia aoaba 
rá por Intervir na guorra, via to 
cobiçar alguma* posiesaOol hes-
panholaa. 

L O N D R E S , 14 
Ksiliiadra do almlranlr CaWára 
Af f l rma i» iBtAndArt» que a ea-

HúA<^ra do almirante Camara não 
poderá ainda partir esta aomana. 
O governo heapanhol cnn»lnVlá 
ainda indeciso « r^ rú a partida da 
m u » " " 'squadra. 

W A S H I N G T O N , 14 
NulIrias holire a irneirn 

Commonta-se nesta capital oomo 
Indicio desfavorável A» operaçfles 
da ft-ota e da» tropas america-
nas, a leate da ilha do Cuba, a 
ausência completa de informações 
olllciaos sobre os últimos bom-
bardeamentea do Santiago, aposar 
da anciedade do publloo norte-
americano em oonheeer noticias 
exactaa nobre o estado da guorra, 
O que não ó possível com a rigo-
rosa censura a que são submetti 
doa os telegrammas da imprensa 
e as falsas informações diarla 
mente publicadas por certo» Jor-
nae». 

W A S H I N G T O N , 14 
Kxprdleã» americana 

Part iu do K o y West , em 33 
transportes, uma expedição de 
quinze mil Boldados norto-ame-
ric inos com destino a Cuba. 

W A S H I N G T O N . 14 
Prnlexlo 

De Kingston tolegrapham para 
esta capital que o cônsul norte-
amoricano protestou contra a par-
tida do vapor «Concepolon >, que 
leva provisões para Cuba. 

L O N D R E S , 14 

Comlmle pf» Jaiiiienern 
Nct ló iam do N e w - Y o r k quo Be 

feriu um novo combate em Jui-
monora ontru OB hesx^anhóos o os 
norto-amoricanos, com vantagons 
daquelles, quo fizeram priaionei-

f i u r i i I t i p i r t u i IR l i n t i b i 
O dr Moreira Moto w n n a ao 

J»nnl do t W ' f ( « ! 
i tM lenta ot{» r»A»B(l», oaj» úr«i 

I d* tttft alqutlru ila Urra, ao "An 
có ünlào da 6. Pani«, a nalla » lò 
•x piorado* o* »*Ú> «aluano* para o 
(abrUo d» *»1 • preparo de pedra» 
p»r« mobília», oru»m«ut»(Ae», mo 
nuinenlo» e arehitMtara. 

A«tu»lmefitb Miicetouam em ltu 
parAr»nga traa frtrno* oontlguo», da 
•apatidaile de 1U tonelada» cada 
uni, do o»l extinata, ou 6 de vir-
gem para a ijjeiina da e»l, ar ban-
do »e em «ooatru^Ao outro» frtrno». 

•port 
i b n F 

éffntltladt 
Qb, teve o 

hoDtam 
•e^nlnlD 

Nâo (Xlgindo a rxlraoçAo do »al-
earro grande trabalhe, por Mha^-ih 
A dor da tblfr», torn*-«e txtraordi-

•xplo-nnriamrntr remunendora a 
raçAo de»aa tndualri*. 

Hendo o calcário dn Ituptraran 
ga um carbonati de ealeiMa »»a 
earoide, • encontram!' - ' e Arleda 
de* de eore», toda* eii»» re#bendo 
f*cil e duradouro poli* 
o « M t farend» montada ttn 

foi 
, 

ria (tarao toorle e i i ' r o » mathinM-
mo» pata o preparo do* le tá már-
mores. 

A » jazi la» m» i i abundaHC» »fto 
de maruiorr» branco* e de Urgroa, 
eneontr*ndo-«e tamliem negro» com 
pequeno» flleta branco», negjU* eom 
ponto» branco*,, negro*- 1»»,! fieo* e 
toseo*, negro* e ro*eo«, branco» e 
ruheo», br»n*r* com manelia» nzn 
l*da», cinzento», etc. 

Contéoi actnalmrnte •» serraria* 
de pedra» o» seguinte* appsrrtho» 
três aefrft» dt> ratxilll"», capazes 
de receberem blnco» de S1",^ por 
l i! >^1.6; um grande ti mo, um po-
lidor e iim pequeuo para baUustre, 
dna» pluinas e um pelider tiniver-
*»l, para o pri p i ro do mármore; 
uma aerra circular e dna» peque-
na* talhadeira» de ardosia, Além de 
pequeno* appirelbos para preparo 
de facas e outro* ferro* que eor-
tam o mármore. 

Está o Banco em trabalhos para 
o angmento de mais tre* serras 
em eaixilho*. 

E' ea»e estabelecimento illomi-
nado pela electrlcidade par* o tra-
balho duretits A «o l te 

Uma tnrbina da fi<rça de cem 
cavallo* põe os diverso» macliir,iR-
ruo» em movimento. 

Ultimamente os produato* da ser' 

nj^ no Veloilr 
Aí coirlila» pari 

Àlgtlma» Tntre' 

A ln*oriH 
no Jodiejr-
raaullailo : 

Pareô-/'i"r</rfM0 10tt) metro»; 
He te de H< tomt^J, tíuamjá a Uel-
V«ü»,, • . , •. . , 

Pal-ao—fVlí" (•!«»»— 1WW metro* I 
Flore»ta, Cubano, Captivo • OlioA. 

Paren - / » ; i nua— 1700 metro» i 
Argnn, H|>ringU-ld, Paloinbe^PhelIp-
peTille, Ladj-Wilton e Hidalgo. 

Vnteo—ÍKrlii r— 8000 metro» 
Farp*, Nababo, Rivarolo a Anni-

^aíoo— l\imlii»- {Á»— IIÍA0 metro* : 
Pbnlipprville, eprlngfleld, Umbnca 

Mi 

UAru do mercado i bem llml-

A. nfi modo A (ne*pH«av«l 
a roaolu^to da (.amara, 

i Toda modida qua tenho oomo 
•Opa*iiuaO0ÍA chamar a couooi raii-
cl« ptAillea par* »i|I|hII« ••'abeluci-
mrnto der* *ei J.o*i* pratica a 
ò m**mo louvável, ma» é naoeaaa 
Io que a medida nio prnduia t>f leito negftlvo « qne *ej* raioav*!. 

t e U lmp'«n*á looal (Ai 
ouiaçún» (oft** contr* 

ní o Mailon-tt. 
O* forJuiiÊ aerAo recebido* hoje, 

ao meio dia. 
C Y C L I 8 M O 

No* fln* de Ji J»ilio dl 

r m K T ' " ! 
trepida» 

ty'om 
e dl»tinet 

e^ rliãtn» jA »e acham cotejando, 
aflin de figurar naqnella» carreira», 
qne farAn, inqucatlonavelmente, um 
extraordinário aue.ceuo. 

Lemo* hontem 0 Sport e nelle 
n lo encontramo» uma phra»e de»-
eorter., qne pudesse m< lc»t»r o» In-
trépido» rorteilnre* irance/.o», qne 
furam, rrm duvida, irreflectidi», 
pratlcati lo o dc»agradavel inciden-
te da domingo. 

(Am uliido ae 
ir* a r'o»»A mu 

nicip«lid»de, e »»»ign»da». O qn« 
pireee «erom verídica* ** ac»u»a-
çõe* A ('amara, « i m pn jui/.o do 
intereaa* publico, preferiu propo* 
ta mai» onercaa para a» obra» da» 
•arget»» • melhoramento* da* ru*»l 

l íoootla* ilfc Üta'o tAntagena e 
mai» barata» (oram poata* A mar 
gem I Eatandn-*e em veaperaa de 
eleiçõe» municipno», nào 6 fóra de 
propoiito chamar a atlençAo daquel 
lea qne ainda deaejnn o melhora-
mento local para tae* faeioa, fa-
tendo-lhe* ao meamo tempo um 

Conaolaçlo, «ppello para a eaeolha doa futnro* 
oandidatoB A vetijinça. Tor main de 
uma vex tomo* dito o t time cor1»* 
publica, conatnm do» balaneetea pu-
blicado», a renda municipal i' muito 
grande, anperior * dnxanlo* eontoa 
de róia; com tnl renda, muito me-
lhoramento ao podo f»/.er no mu-
nicípio, aem oneral-o. 

A questão <5 economisar, auppri-
siir emprego* inuti I», diminuir 
pore»nlagen» elevada» o appliear 
cora critei to o dinheiro aífCe:tíado. 

— Kncerraram fo orm aoleronida 
de, no dia n, a» festa» do me?, de { 

deverlo come 

festa de 8an-
O iodoreto, arsênico e mercúrio n&o 

entram na composição do 
U C O R ANTIPtSOEICO 

Camara Ecelesiaftic». 
toram concedidas as seguinte* 

dispensa* matrimoniae*: 
Òabreúia, a favor de Leonel Ro-

drigue* d « M. raes e Maria Tlieo-
dora da Kiivi ira ; de Jo&o 1'edroso 
do Espirito Hanto e Benta Maria 
Benedi ta : de Jcfto Zeferino da Bil 
va 0 Anna Cândida Rocha. 

fHtttM, a favor de Antonio Pei-
xòto ÕnimarAés e Maria dAs Dôres 
de Castro. 

Monlf mi ' , a favor de Jo&o Jesni-
no da Silva o Maria « ivetta. 

, j i t. Sé, a favor de Nieola Hpagnolo e rana de ,.edra do Uupararanga « « , 
l«r.i ndn nlffnmii AVlU ftUl ? irfRndA , " . .. . . . 

gelo e Utildi bczira Artonsu las-

Mereadu de canihlo 
O cambio baneario foi hojo 

ootado a 7 11 [10, o o particular, a j r 0 s na vanguarda inimiga. 
7 3t4. HUBNOB-AIREB, 14 

O movimento do dia foi regular. llaudidu* i liileno» 

C A M P O S , 14 «La Prensa- pUblltia um tolc-
(•1'iindc Incêndio gramma de Thonnalal dizendo 

A ' s 4 horas da tarde do hon- j 'l110 0 B bandidos chilenos, arma-
tom, um cavalheiro comprava fo- ' dos do ospingardas WinchoBtor, 
goa no salão da casa Fonseea & 1 assassinaram tros homens e uma 
C., orporimontando alguns, quan-1 oroança. 
do acontoeou uma fagulha atear j M A D R I D , 14 
logo a uma grando quantidado Beelnriiertcs dl) llllnUtro do Interior 
do foguotQB quo ostavam arrU» J í^a Camara dos deputados, hon-

tem tido algnma extra ç i o ; grande 
numero de ladriiho» já tem sido 
exportado, algumas escadas já tèm 
dalii aahido o, i i íra a arohitrctnra 
BslA Ptü txecuç&o todo o embara-
mento de um grande edifício na ci-
dade do Bantos Para monumentos 
fúnebres, tem sido empregado, dan-
do solemne aspecto o mármore ne-
gro. 

Grandes jazida» de ardofias en-
contrando so também na fazenda do 
Ituparartinga, são ellas redtiZidas 
& ladrilhos, que têm obtido gran-
de procura para terreiros do café e 
passeios de ruas. 

Encontra se também nessa f-zen-
da, mas aiuda não aproveitado, o 
grando salto, na distancia de ..00 
luetroB, i iTerecondo uma dill'ero::ça 
do nivel, de um metro, e sendo a 
queda priucipal do f>> melros>. 

qua 
ProvisAes : 
De vig.rio de Monte-mrtr, a ta-

vor do jiadre Autonio Civetta. 
Idem animal, a favur da capella 

da fazendn < Bom-Fim >, em Tau-
b i i i . 

Idem, ]iara um baptibamento em 
casa du Uiacomo de Camillis, (re-
gue" de Santa Ephigenia 

Idem, para uma missa na capella 
de Santa Cruz do bairro dos Valli-
nhos era Jnquery. 

Idrm. para ura ba]itisamento em 
casa de An* ido G tnçalvts Leite, 
freguezia <la S»V 

P.irtaiia nomeando Urbano Lniz 
Poreira Bittencnu t, fabriqueir.) da 

j egroja do Espirito Santo do llio do 
I Peixe. 

i Ma r i a 

i Ho dia Ovemos 
ta Cruz. 

Prégou o padre Nicóla 
e l i o , vigário de Amapolis. E 
nhor d » tribuna; íalon longamento 
eontra o proteatantinino. 

A » " » ora«Ao «acra agradou ge-
ralmente. 

A capella de Santa Crnz e mòito 
limitada e era impo»«ivel accora-
modar a maior parte do povo qne 
alli se achava para ouvir ao illus 
trado pregador. 

Além disso, o sen estado n&o <5 
muito solido ti, paio contrario, pa 
rece ameaçar ruinas, de modei qne 
receioso se achava o anditorio, uão 
Podendo ser ouvido, como era de 
esperar, o oíádo^. 

N&o deixa de haver uíná «erta 
temeridade na agglomeraç&o de 
povo no interior da capella. 

Purece-nos que, antes de um 
concerto geral na capella. se deviam 
evitar a» festa» alli E' prefi r vel 
evitai o inil, a t(jr dd jamental-o.» 

MONTE-HOK 
Escrevem-nos daquella villa: 
<A lü do oorrente, esteve esta 

madoa sobro o balcão» 
Aos primeiros estalos, o povo 

o o » empregados tentaram impe - , 
úir quo o incondio tomasso in-
cremento; porém, os projoctis das ' 
pistolas o foguetes impediram! 
qualquer tontativa nosso sentido, ] 
Os fogos incendiados atearam fo-
go a um enorme sortimonto do 
munições o armas existentes, pa 
ra. os fundos da casa. 

Foguetes sahidos aos contos, da 
oasa Fonseca, lovaram o Iftccmlio 
á casa om que estão estabeleci-
dos Monteiro & C. 

A policia o o povo atacaram 
violontamento o negocio, retiran-
do todos os generos o ovitando a 
propagação do incondio. 

A c-asa Fonsoca occupava dous 
andares de dous grandes prédios 
da rua Barão de Cotogipo. 

Labaredas enormes ameaçavam 
tragar o quarteirão inteiro, entre 
as ruas Sete de Setembro e do 
Conselho. 

Para impedir um desastre eer 
to, foram retirados os genoros 
das casas commerciaca dcaso 
trecho. 

São ellas as de ns. 46-A o 48, 
da rua do Barão do Cotegipe, o 

| 61 o 73 da rua Direita. 
Os projuizos da casa Fonseca 

' Bobem a 600 contos o o prejuízo 
, total, a mil eontoa. 

Aa casas projudicadas foram as 
do Monteiro & C„ Padre Nosso, 
Vianna & C., Chapoloix-o Fel iz, 
Cliaruturia Granata, Açouguo Com 
mercio, Casas Assis & C., Souza 
Machado, Café Amorioano, Café 
High-l i fe , Bon Maralié, Cosario, 
Gusmão, Rangol o diversas casi-
nhas do bilhotoa do loteria da rua 
Soto do Sotombro. 

O fogo, começando ás 4 horas da 
tardo, só foi dominado ás 2 horax 
da madrugada, quando começou o 
desabamento dar} parodos. 

E ' grando o numero do popula-
roa feridos o quoimadoa. 

A população ostá alarmade. Do-
vo-so o não tor sido destruído 
todo o quarteirão ao fucto de so -
rom dobradas as paredoB da casa 
incendiada. 

A t é osta hora rofroseam-se oa 
ontulhos das paredes das caBas 
vizinhas. 

A Casa Fonsoca fochou uou 
balanço, na vospora do incêndio, 
em boaB condições. 

Fo i agora retirado o cofre com-
pletamente inutilisado. 

Continha coroa de v inte contos, 
também inutilisados. 

Começou a chover e volta a 
calma á população. 

A iGazota do P o v o » abriu uma 
subscripção entre o eommercio, 
para a creação immediata de "um 
corpo de bombeiros. 

T em estado determinando o ser-

tem, o sr. Capdopon, ministro do 
interior, disse quo o governo não 
recebeu nenhuma noticia do te-
rem os norto-amcricanos so apo-
derado das i lha» Mariailttíi, a 
loote da» Philippinas. 

O Br, Capdopon disse egual-
mento que nenhuma noticia ofll-
cial foi recebida cm Madr id na 
bro qualquer doseiiibárqüe do 
nortc-ainoricanos om Cubo, do-
Vondo, pois, acolher-se com a 
maior reserva as noticias sobre 
as operações militares na grando 
Anti lha, quo são aqui rocebidas 
dos Estadoa-Unidos. 

W A S H I N G T O N , 14 

Oet u|illi;ão «ias M arianas 
Vários jornaes do N e w - Y o r k 

noticiam que so tornou offoctiva 
a occupação do archipolago das 
Marianaa pelos navios de guorra 
norte americanos, acliando-so as-
sim confirmados os telegrammas 
aqui recebidos do S. Francisco em 
10 do oorrente, annunciando que 
estuva em via do se realizar ossa 
occupação, 

M A D U I D , 14 
Indignação popular 

A opinião publica na Hospanha 
continua amostrar-se indignadia 
sima contra os propagadores do fal-
sas noticias no oxtorior, tendentes 
a insinuar quo o governo heapanhol 
procura iutorouaar áa potonciua 
ouropoas na terminação da guer-
ra com os Eatados-Unidos, quo 
provocaram a Hospanha indigna 
monto, obrigando-aa aceoitar a lu-
cta pelas urmas, apesar da des-
proporção do suas forças de guer-
ra com as de que dispõe o sou ini-
migo, quatro vezes mais numero-
sas. 

N E W Y O R K , 14 
Avarias em navios americanos 

AsBegura so quo são pouco iin 
portantos as avarias quo rocebo 
ram durante o ultimo bombardea-
mento do Santiago do Cuba oa 
troB navios da esquadra norte-
americana. 

W A S H I N G T O N , 14 
Primeira expedição militar 

O departamento 'da guorra no-
ticia finalmente quo a primeira 
expedição militar para a ilha do 
Cuba, deixou hontem K e y West , 
achando-so assim vorif icado serem 
inoxactas as noticias dos jornaos, 
dostos últimos dias, noticiando 
combates travados com ob hespa 
íihooa a losto da ilha do Cuba 
quando as tropas ainda ostavam 
nos Estados-Uuidos. 

A Secretaria da Guerra, accores-
eonta a primeira informação, es-
tá preparando um segundo oxer-
cito para a invasão da ilha do 
Cuba o ouj.a partida dependerá 
do resultado quo t ivor a primei-
ra oxpodição, depois de ohogada 
ao sou ponto do dosembarque na 
parte leate da ilha. 

C A S A F O N S E C A 
Temos u honra de partii-l|iur ás exmas. fainiiins e ao 

publico em irera! qne, sob o titulo—Casa Fonseca—Inau-
gurámos um bem montado estabelecimento nesta capi-
tal á rua Direita^ m li enm um eruiidc e l>rm eseoliil-
dl) sorlimeillo de fazendas e armarinhos. 

Ao Iniciarmos a t usa Fonseca, adaptamos um s.vs-
leina, que será íígorvsuinenleubseivad» pelo pessoal da 
rasa, que é : usar da máxima sinceridade para eom os 
nossos fregue7.es, e vender por preços bastante van-
tajosos, porém llxns;e a hçm dos nossos Interesses, em-
pregar todos os meios no nosso nlennee para satisfazer a 
todos, nlim de tornnr n ea»a n niail reenmiilendiivel |los-
slvel» Assim, pois» ii|iresrHtaildo e expondo á coneor-
l en<'la |liiilllea a Casa I dnseen, éspehiníos ser huorailu 
eonl a roailjuvaçào das pessoas qne se illiriiurein dar-nos 
a preferencia, ás quaes uiiteei|i»dainenle endei-eeiiinos os 
iiiis-os lürriideelinentos. 
0 -H 

O F F M O H O M O S O 
0 cimo. sr. conego Ezesliias Gal-

v&> da Fontoura, illusire vigário 
capitular d<.sta dlo?ese. l'esebeu do 
Br. ar-ebispo do Riii de Janeiro, o 
seguinte ofücio que, com prazer, 
trasladamos para as nossas colum-
nas : 

1 Exmo. rvmo. sr. Vigário Capi-
tular, 

A pjz do SoaUo • s jn c im V Exa. 
Fui agradavelmento aurprohendi-

d i cem o mimoso pre-ento que 
V. Exa »e dignou de enviar-me A 
Vida de D. Anlvnio Jonqui-n de Mel-
lo, meu santo antecessor nesse Bis 
pado de S. Paulo. 

Fiqnoi sensibiliz <do, qnosl até ás 
lagiiiuas, recebendo erse precioso 
doou. ento, relativo a um Biapo 
Brasileiro, em quem revelou e se 
actuou do modo mais extraordiná-
rio e maii evidente o poder e efil-
cacia da graça de es'ado, o Espirito 
Santo transformando o elevando 
osso homem e cominunicando lhe 
qualidades o virtudes episcopaes 
tão alevantadas, quo f ó encontra-
mos nos lÜHpoa dos primeiros se-
cul'S da Egreja em quo os mila-
gres aiuda se faziam necessários 
para firmar a fé daa verdes con-
quistas do Apostolado na Egreju 
nascente. 

Dum Antonio Joaquim de Mello 
f. i um milagre de primeira ordem 
nt OHWte'1'ia dn Esj.irito Santo ai s 
Bispos quo elle esci lhe para o go-
verno da Egreja 

Todos os dons do EBpirito Divi-
no euriqueceram de graças inefla-
veis aquclle immonso coração do 
Bis) o e elTicazmente illumiuniam 
aquella grande alma de apostolo. 

Pr ra avaliar bem quem foi dom 
Antônio, é preciso conhecer a e i o -
cha era quo tlln foi chamado ao 
ipisoopado, as difíiculdades, inter-
nas « externas que so lhe atolha-
ram e quo elle venceu heroicamen-
te e as lut*a que bustenton, elle 
sé, para levar avante o plano inspi-
rado do sua gloriosa reforma. 

Muito se já fica conhecendo, po-
rem, desse virtuoso prelado, com a 
leitura da ubra, que V. Exe.» aca-
bou do escrever e deu a lume em 
São Paulo, a nua Oin/raphia. E ' um 
monumento do gratidão, que inuito 
recommondtt o coração o o espi ito 
do V. Exo.a quo contribuiu assim 
para se perpetuar no llrasil a uio-
moria du um Biapo modelo, gloria 
do episcopado catholico e da Egre-
ja Brasileira. 

Receba V . E x e minhaa sinceras 
cr ngratnlações, por ter levado a ca-
bo e»te tão proveitoso e tão edifi 
canto trabalho, e meus cordeaes 
agradecimentos, pelo precioso ex-
emplar com que me quiz presen-
tear.—Deus Guarde a V. Exe. Illm.o 
Exm.° Snr. Conego Ez í r niAS Gai.-
VÃo DA Fontocra, Digníssimo Vi-
Krtrio Capitular da Diocese do São 
Paulo.—•!• Joaquim, Arcebispo do 
Rio de Janeiro.» 

AtllKIlTO 1 "INSkl A 

PELO NOSSO ESTADO 
RIO CI.ARO 

Do nosso Oi rrespondento, em 
data de 12 : 

• O noBao estado saniWri > 6 mui 
to be m. 

Segundo informações fidedignas, 
ha muitos dias n&o tem appareci-.o 
um só ca:-.o espontâneo du febre de 
máu caracter, estando o luzareto 
fechado | 

Atravessamos, portantanto, a es-
tação oalmosa, sem a iu.nsão da 
epidemia. Estando em pleno inver-
no, desappareceu o receio que ha-
via da visita de tim lios; ede tão 
terrível. 

— TivemoB occasi&o do observar 
as obras da caixa d agna paru o fu-
turo ahastecimuuto da cidade ; é 
uma, obra solida, muito bem cons-
truída. O engenheiro que está á 
testa do serviço, o dr. ltisu Mar 
lins, já tem mu nome feito e agora 
acaba du contírmal-o. 

A caixa é para um milhão do li-
tros d'ugu:t ; tom dons compnrti 
mont s, para, na hypotheae >ie 
uma lavagem a popnlação não sof-
frer falia do precioso liquido. 

E ' collocuda em um plateau dis-
tante mais ou menos um kíleme-
tro da estação, com quatro meir"» 
de altura do ponto onde so ach t 
esta. A ogtiii vem cia di>tuncia de 
12 kilomctr.js, ilas proximidades da 
estação Morro Grande, estrada riu 
clarense, percorrendo ein toda esta 
distaucia campos, de modo quo foi 
facilimo o Berviço do trazel-a á ci 
dade. 

Alguma exeavação que honve, foi 
em-terreno iu-iveiliçn de ari i i . 

A sua nascente ou o ponto do 
partida é do 12 metros sobre a es 
tação da ferro-via paulista 
cidade 

As obras da caixa nesti-s deus 
mezes dovem estar concluídas, e 
com mais alguns dias devemos ter 
o abastecimunto na cidadã, V « i ser 
ajardinada, de modo qne se torna 
ura passeio ogrndahilia»imo Não 
podemos deixar de felicitar ao di-

Y í a ç ã o P a u l i s t a 
tut, ^« .n-no» Imnloiu A d*u» ra 

il* abUrtur» ao ito prolotl-
gamento da ll»h* <l« bon/»« <1a 
i,i I» A ina do r»tal»o, e. ao 
•no tempo, allodimo* * nma repre-
••uííiílo n o » ni-aae «mt ido íol di-
rigida ao re«| i « ( f -o iAtendentA, pa-
io* mortdore* d*nnella fmi'»o. 

Achando etlr»nh*v*l **oielii8rt« 
dèmor» em proporcionar á popnla-
cAo tím melhoramento qne de ha 
multo alia reclama, Íí^mo» vAr qne, 
ha mal» de ura mcz, fo «ciiúin »">tl-
elnido* o* trabalho* de oon*tru*çAo 
no novo treího, que «pena» aguar-
da a licerça da Camara pira *er 
aberto *o trafego publico. 

Ato 4atifto<*o a que altrilmtr «*• 
ao facto, espera ía*"on colher sobre 
elle a» neco»s*riA'i lft(orm»çf.r», 
quando nina lotai do /'.)/iu'"f, 
hontem, *<d)fe o aaMnxi'10. no» " 
velcn, em entrelinhas, o motivo de» 
aa demora 

De f*cto; pelo qne lerao* no no» 
«o estlmvVel collr ga ^««pertino, pa 
teíe que o n-tardaranuto da inau-
gnraçuo ii«qí< 'l!* »in)n< <5 devido A 
trreaolução do »r. geronlfi fía 
panhia VlaçAo, em augmentar o pré 
çn daa re>pnctiva» passagens, ha-
vondo até. ne»»e aentldo, um abai-
xo-assigrado de diverco» mr ralore* 
ila» tua* quo a nova linha vi m ser-
vir. 

Infelizmente, r i o podemo* « ; » m 
parhar o prezado co lega na» eon-
» lderaç" f « *•" «juo almndou a esse 
rc»p it", pela sítópltf» raz&o de qne 
n&o <• permittido ao sr. iníeCdente 

P a í t ^ e s a l õ e s 
( AMPANIH t FRANK » ? W W N 

l ío paqnet* l'r<»<rHCf «rubare» em 
RliunrAi-AitTM • dave ch gar ao l l lo 
no d l » • «randu oompanhia 
uq i in*t j Fran* * » o » n . qne v*i l ia-
balhar no S Jtira. 

Hau elenco conala d « artiata». 
enlrd o* qnae* a* **Nil>re« rcnyri.« 
Itoalta de Ia P la t » e Eugonii- r » y -
lor, e o cln h P « « o Bn«to, .'W ca-
vallo», !< elxphantM, i !«<'"•«, ••»• 
clio/roA <• uin ureo <jmm auila em 
velotipeiío". 

COMPANHIA UARRIDO 

Aquella ooinpanhl* xarxiiola» 
alcançou uo lllo, no Ktle»'l*itmrtto, 
nm »ur»esso, uni voriladeiro 
phn, e o m diamanteê dr !>1 ">-

O Jornnl assim «e reíere a Irmtpr 
e a e » » e e«p*rtoculo: • 

. Com nm e le « « i . ipnlto hnmnm-
neo- o que dispensa celebridade» -
n Companhia Garrido tem o grand.i 
meiito, poasue a qualidade e»»en-
èfii, «empi-e carente na« rom|ai-
nhiai iplt no» yi-itam, do poder (a 
zer um reparto dff . iccArdo com a» 
exigencia» dn» zar * í? «W de »en vaa-
to reper to r io -o é esta a raz&i I>or 
qne a» sua» prcmv rct »oecnln« i po» 
succeeso». 

N o » Diimanlet da corói estreou u 
primeira liple »ra. Cecília Delgado, 
quo DO papel d e Jiri/nn (itlalina, 

houve de modo pouco commutu. 
dTPoh ! cV . -7Hvg l {ne pular p o r . f r fâ™^*™*" * * ^ 

Pos»nnlo»a de uma voz »grada •n» do cont-acto de 13 de março 
Scnrra- J e . « » r « o governo e a Coui 

I panhla Ferro C » m l , ainda cm pie. 
no vigor. 

0 prolongamento em queslaU «oi 
(eito em virtude de disposiçío ex -
prcr»a, contida na clausula 5* deste 
ctnt'aç»o, « o preço dos passagens, 
segundo ti <fTarí»nla 7», é de 200 r». 
para toda a linha, TÍsto como esta 
n&o pôde ser dividida rtts mal» de 
duas secçõe» de 100 réi«. 

Para melhor clareza, transcreve-
moa em seguida a clausula 7" : 

1 Opryço do cada passagem será, 
para ambal so Unha», de cem réis 
para cada aecç&o, Sei>*> ponto* ter-
nilnaes da 1" secção a üT«m!«da 
Glette e rua dr. Martinho Prautf. 
O» ratase» on prolongamentos são 
considerados n. cr&o á parto, n&o 
podendo, porém, o preço da» pas-
sagens nesse» novos trecnoe »er 
superior a cera réis > 

A Companhia, estendendo a li-
«iba até A Avenida, supprinuu a 
primeira ãfiÇSo rua dr. Martinho 
Prado), e, consequCfetemente, co 

nosea villa em (estas, com quanto j brav* passagem inteira, devido »•> 
pedágio do Viaducto ; como esftJ, 
porém, está hoje encampado pela 
Camaro, ceiisou a razão dessa exi' 

concorrência n&o (osse das maio 
res. Felizmente, parece qne r& i 
hotlve lopatlna, e com certeza n&o 
ha boliche», OBsa íeriivfcl p í a f « . ml-) 
corre parellias com o gatunismo. 

A 11, chegaram pelo trem do 
Jundlaby a Pirocicaba os dignos 
sacerdotes revmo» padre iíarlli. lií-
meu Taddoi e conegi Jrft-> Braga, 
que v eram prégar na (esta dc San 
to Antônio e Nossa Senhora. 

Na missa, no Evangelho (- z o 
pancgyrico <1o Santo Alito; i » 
revmo conego Br»ga, prendendo 
como sempre, a attonçãi de j.nnn -

vel n bem med iada , a »ra. Oelga-
do, quo o é có UO nome, l> in a 
grando qualidade de ffaber dizer v. 
o que mai» é, a de encarnar-se 
perfeitamente no papel diatrihnldo. 

Foi, de facto, uma rainha, na ver-
dadeira acsepçío da palavra 

Grandemente applaualda, mere-
ceu, principalmente no 8 o a»to, na 
área final, nma verdadeira ovaç&o. 

Applansos, e bom merecido», tam-
bém t »ve o sr. Freichaa, qne (oi 
nm ministro digno, tal a habilida-
de com qne o diatineto artista c'Ja-
duzin o seu interessante papel. 

O tenor Rehnet, apazar do achar-
visivelmente enfermo da gargan-

ta, purtou-se galhardamente no pa-
pel de marquez de Sandoval. 

A ara. Charcs e o» sr». Heras e 
Critelli contribuíram para o bom 
desempenho da representação, no 
tadaroente a «ra Chavoo, qno obte-
ve francos apolausos. 

Córos e orcimstra, diselpliaadoa, 
sob a liabil e segnra direcção do jo-
ven maestro Campos > 

,.„ . . . 3í 0 réis, é preten 
roao anditorio. Explicar, como el lo ' ,lcr, n&o tó pular por cima dos 
fez, a viaa <!o gí-ííude Santo portu contracto», como onerar o publldo 
mi i. '7 vofiininnoniiAad ( in On.nl. , í ,„ I vo^aucícnado dof 

Realizou se hontem, ás 4 horas da 
tardo, a enterro da exma sra. d. 

genela,devendo, portanto, pelo con-jAr,na Luiza dn Toledo Santo', f i l -
trado,- restabelecida aquella i ] ,0 ida ante-hontem, ás 6 horas ila 
secç&o. [tardo, victima d-i uma pcutuionia 

Ainda mais: pelos cõflt fs«toí, o I dupla 
maior preço das passagens, taííio j \ f„llecida ers espt.«:; do sr .da-
da Ferro Carril como da Carris de n o e l Ferreira dna cant'-a, estimado 
Ferro (boje Viaçáo Paulista é do negociante desta praça, e tia doar . 
duzentos réis, seja qual iOi a dis- Bonedicto Toledo o Silva, n tesa col 
tantio a percorror. j lega do Viário Fojmlar. 

De sorte que protender augmen I 1'ezames a sua exma. familiu. 
tar o I ídçn das passugen» da linlia j 
du Avenida 

gu*-z, relacionando-!! ao SatiíícSiroo 
Ma raraen-o, (oi t< ranr mais brl-
lhinte sou panegyrieo. 

A' entrada da pro-isfão, prégon 
o respeitável missionário revmo. 
padro Taddoi, que, na missa d,;s 8 
li iras, já fizéra uma bella e tofan-
te instrucção fellf^ osa sobro & ti>n- \ frer o ve>.ame do 
sdadora devoção ao fíogíarlo Ccrn 'de classes 
Ç&o do Jesus. ' I Dn resto, mesmo que os contra-

S. revm«. fez um eloqüente ser- ( rtilta-scm ao dr. João liue 
m&o sobre as grandezas da Maria J uo o unge.ento das passagens, es-
Santisaima,oomo mãe de misericor Atamos ctr t » da quo c. exc. não o 

do {fazi; 

Quanto uo abai 
mcfaílort» qne estão por osse an-
gmento, cstaielesendo-ae carros do 
1» e 2S classe, tamóefn n&o proce-
de. Pelo (aetc dos seu» signatários 
pooMiirem mei 8, nào so segue qne 
os demais ieteroe»ados devam sof-

uma ilistincção 

Obia i 
Public-st anotorisada a de-po-i-
der a quantia tio ?t«):S3-l$320 nas 
obras de cci.slrucçã • du giile-
ria d abrigo t;a Es-ola í íodc ío 
• Prudente de Moraes». 

dia e distribuidora das graças 
coração de am Divino Fi'ho. 

H-uvo, de manhã, grande nume- ' medila fl-atia onerado, 
ro de cnniir.nrhõrs dos memliros d o ' , • , , • „ • r^r-r 
ap> stolado. I Para rhoumatÍ3inOS 

0 incaníavel sacerdote, depois] ESSKXCIA PAhSff? 
da pro:isbão, até quasi 11 h iras 
da noite, esteve no confessioouíío ) A Sup"í'intendtíaria das 

Sacerdotes virtuosos e zeloso» 
como esses, íazem um liem immen-
sò a uma localidade 11 r Rcento 
como esta, aliás j i dotada de exc ei 
lente» professores publi 

Conseguiu o revmo. padre Taddi i 
que os devotos mandem buaTar uma 
bonita imagem do Sagrado Coração 
de Jesus, para collocnr no altar que í 
lhe vão erigir 

No <lia 12, á r.oitc, ao chegar á 
casa dos dignos (esteiros, a e:icel 
lonto banda de musica, que tocava 
na (esta, o é a dn Santa Barbara, 
o revmo. conego Evangelista Bra-
ga, depois do saudar ns mesmo» 
(esteiros, fez um beilisiimo discur-
so, quo se péde clafsiíicar oomo 
um discurso civico o patriolico. 
Tratou com proficiência da neces-
sidade da formação do caracter do 
indivíduo, eomo íactor da família, 

povquo anteporia a tndo o 
j interesso publico, quo cem ( « » » 

Fagamentos : 
Pela Secretaria da AgricuUnra. 

xo-assignndo dos , foram -olieitadoa os seguintes: 
- ! I )o &l(Ji, u Joaquim Martin» P i -

menta ; 
Do ;ur>$452, a Culcftguo «>c Ir-

mãos ; 
Do lbs 2 4 4 - 0 - C, a Jcsiu iutu-

neü do» Santos ; 
De a José Salutilie'. 
—Pela i l " Interior: 
Do 8:H95S378, '» Bnsillo lijrttvwii 
De 287*2'H), a Augusto Freiro ; 
Do 141?, a Antonio .Totó Abran-

che» ; 
Dn 1:0108500, á Camara MnaKJ-

pul de Araraquara 
; ! Na Caioara Municipal dc Caeon-
! de foram doutorados vagos tros lo-

4310 
I 12'i7!) 
' 19391 
, 78311 

100721; 

'I 

rno ganlzação da fumilia nes moldes r> 1 "177 
chilstãos ; da necessidade da ins- 741141) 
trucção ao povo, frequeiicia ds es-
colas e do apoio moral ar» profes-j 
sores. 

Explicou os modos oom que so-
podem e devem orientar os homens 
do trabalho, ete. o concluiu sandan 
do o» laboriosos habitantes dc M011 
te-Mór o nossa cura Pátria—IJrasil 
Suas palavraa foram cobartaa de 
applauso e saudadas pelo loque do 
hymno nacional. 

A 13 o 14 haverá outras (estas, 
conBtaudo apenas do missa canta-
da. 

Parabéns aos dignos fosti iroa do 
SantJ Antonio o Nossa Sonhora 
tanto pela brilhan'o íc.stn, como 
pela hoora que lhe deram aquellea 
sacerdotes > 

SAOBERNARDO 
Do nosso correspondente, em da-

ta .lo 10 : 
• E.itando hontem conversando pa-

cificamente Antoi i » Mont áru e Be-
nedicto de Agnlir, azedou-se a 
conversa, u tal p ,uto, quo aquella, 
aunado do gariuclin lenton ag(/ro-
dir a esto, não o com o nii.do. ilevi lo 
á ngilidade do Aguiar, que sMibo 

j desviar-se dos golp s vibra íob t e-
nesta 1 j0 H0U adversário. 

Da lucta sahiu Monteiro ferido 
com ires bengatadar, vibrado» por 
Aguiar, qnando se de?et,d!a, e que 
n&o ;.&o de impurtancia, txcepç.io 
de uma na raboç , do cinco centí-
metros do e.-; tensão. 

A policia, quo compare-eu ao lo-
cal do crime, não conseguiu pten-

havia ova-

Besumo dos preníios do plano 1! 
da 9" loteria da Capital Federal, 
extrahida liontorn : 

Prêmios de l'2:t)00$ a SO 0$ 
42.V.2 12:000$ 

108705 2:000$ 
t21t)i 1:500$ 
57709 1:200$ 

ll()(i!)7 l:0o0» 
78421 600S 
:! prêmios de 500S 

10072 88584 68883 
17 prêmios de 2008 
3W;i;8 42 • 50 49050 
03781 H: 072 (ÍS951 
90275 101209 102Í80 10)437 

100137 10G2IÍ2 
20 prêmios de 100$ 
4*>75 70)3 7797 
18770 19725 :-2497 
50353 tlt 701 717-19 
81583 87395 87885 

•gaics do vereadores. 

Camara dos Deputados nm 
oíílcío amara Municipal de 
Horta-.zinhJ- relativo á re.picsenta-
çâo em quo c-"* habitantes do di/itri-
~A<> dc Sena A z ^ l pedem a eleva-
ção daqiulle distri'."t'J » categoria 
do munlcipio. 

licor, 50(534 
7iU91 

8991 
40402 
7818 á 
92871 

102419 103312 
113773 11»;05 

A pproxi inações 

100911 

42531 e 42533 :;oos 
108704 e 108701 21 MIS 

12 01 0 12100 2011S 
577 8 0 57700 1 OõS 

11U090 0 110098 10">S 
78120 e 78422 l«."iS 

Dezenas 
42531 a 42540 40$ 

108701 a 108710 30$ 
1 >101 u 12110 30$ 
57701 a 57710 30$ 

l : t l 91 a 1 IOIÜÜ 30$ 
78121 a 78130 30$ 

Centenas 
42601 a 42000 10$ 

108701 a l()-hll() 5$ 
12101 a 12200 5$ 
£>7701 a 57800 5$ 

11(001 tí iioioo 51S 
7U-401 a 78500 5$ 

! 

Todo» os números terminados em 
, 2 e 5 têm 1$. 
1 Telcgraiuma doR premion da loto 
j riu B da 9.", extrahida hontem, re-
I cebido polo» agentes goraes Gri-

gno ergenheiro-dire-tor dos obras der ,, olimiuciso, que te 
Incontestavelmunte é um 011 Hior.i- ; 

mento de toda inip rtaneia pai » o| Consorcinr-se ão amanlian u «ra. 
llio-Claro o quo muito lia do enn- Lavini ' do Barri s n o er. Joa-
corror para o sen progresso f , 'u im do Barro» 

— A noasa Camara Municipal, de-! Ao jnven par antecipamos lis 
pois de. algum tompo de expeiien- | n 3 B H a B fel.citaçõu». 
cia, fez, atinai, alterações no regu-
lamento do mercado 

Snpprimiu o Imposto sobre ns 
verduras e hortaliças diminuiu o pre 
ço do» alugueis de alguns do» quar-
tos e reduziu o prazo de estada 
daquelles generos uo mercado. 

Foi nma med da do vantagem o 
conveniência; mas não se explica a 
redncçáo do preço somente do al-
guns quartos, quando era mais ra 
acionai e de equidade uma medida 
geral. Todos os quarto* s&o iguaea 

| Novos jornaes. 
Visitaram-nos o 

• Alagôan, folha diaria 

moni ifc Coelho. 

O I.HJOR ANTIPSORICO 
é um dejiurativ.) innocento 

Nu 111 . h V de unte-hontom,fdlle-
ceu, na Bunta Casa de Msiericordia, 
No i l x r to Di •», qne, em principio 
ila semana linda foi vlclima de uma 
i.ggreasáo a iiro.1 quando tranaita-

He ; va pela >«a ITrnpmayana. por nm 
' individno qne se ovadiu spós a 

Commercio 
__ cjue encet' u 
n 2*do corranle. wi 1' imbli nção em | pírpetraçío f n r rur e. 
Maceió; o O Deter, h6b .omadario ' 
redigido pelo sr. José G. Marqu 
CoatB, na cidade de 
'Farií> ' . 

E' editnr-proprietario do jirimel-
ro o ar. Júlio ltamoa Soares. 

Sejam bemvindos os novos colle-

Maracanã : mlnoso, 

ga». 

80 uma ccincid-ncia qualquer pn 
ze»3e a policia oc» encr.lçn do cri-

este h i v i i de ser processa 
io por crime de ferimento» tjraves, 
visto Nnrberto Ilias haver fallecido 

\ em conseqnencia de nma ictei ie a. 
j Mas só o acaso é que poderá fazer 
- milagres destes I 

Cura 
EL IX IR M. SfORATO 
a syphil iB. 

A Secreíatia da Agricultura vae 
providen iar pnrn que sejam uoneí-
didas seis parellnis de nniraaes da 
extineta Commiasão de Saneamen-
to, á Directoria do Serv íp ) Sanitá-
rio, para poder attender «o neces-
sidades do serviço de romoçw» de 
doentes, na quadra astual. 

Por ordem da policia foi hontorui 
fechado um b li che. do rua do Gazo 
metro, e=quir:a da de Monsenhor 
Anacleto, que funccionava cem ha-
ver requerido licença á Camaju Jlu-
niclpal. 

No quarto trimestre do anno pas 
sado recebeu a ciuado do Antuér-
pia 12.ii80.00t) liilos do café de di-
versas procedências do Biaail e 
70. .20 kilos de cação 

Nosso meamo lempo intrarain 
niiquolle porto, procedontea do lira 
ail 12 embarcações ' om " valor im-
portado de 9.821.180 fran cs e s v 
hiram 38 i.cm o valor e>po ta lo 
da 4.548.204 francos. 

No vapor Tliomcn sãn esperados 
no Bio os engenheiros D. M. Fox, 
que ilnranto muitos annos occupon 
o curgo do superintendente da S. 
Paulo Rnilway, e John AtVinson, 
que vai assumir a direcção da E. 
F. Quarahim e Itaqui. 

S o s p s i e s e v i a j a n t e s 
Segue hoje para Santos, ondo 

embarcará no Aoiazonim pura a Eu-
ropa o sr. Amador Bueuo, corre-
tor desta praça. 

— Chegou de Buenoa-.Viri a o dr. 
Carlos Felippe. 

F " e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje: 
A sra il. Horminda Fonseca, 

protesst ra diplcmada pela Escola 
Normal; 

O dr. Antonio Alvares Lobo, ad-
vogado em Campinas; 

O sr. Júlio Freiro do Figueiredo, 
lillio do sr. coronel José Ferreira 
do Figueiredo; 

O Br. Antonio Gomes Vieira, ne-
gociante decta praça. 

-Part ic ipam-nos »eu casamento, 
celebrado era P.ic-Claro, o dr. Jofto 
T Jxeir.i dai Neves e a exma. sra. 
d. A nalla Carvalho das Neves. 

Pcsta irestante 
Conutanl'- leitor. (Santos ) — Na Es -

cola Normal distribuem programmas 
para os exames de snfficlencia. 

Só consultando o se poderia es-
peciüoar aa matérias. 
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Luiz Vicente de Souza Queiroz 
J nuoliiM» Otioni de Hnnta l^nei-

»<>/. Unrooeim do D m i m . o i irmãos 
«• «enh-dos do finado l.tilí Vicente 
dr Vnu»« I l i r lTH, «gradecem • t do 
qu< acompanharam » * reulva InorUe» 
du mesmo fluido, « convidam aos 
»oim patente* o amigos |nn >• iatl 
rou n mi««* ipie será celebrada n« 
o^reja de Hão Francisco no dia I t 
do cr.rre.nte as « 11— hora» da ma-
nhã. 3—1 

G. Msria habel Guimarães Firo t Manoel Antonio da Costa 
Faro, /«ferino GuitnarAm e 
Antonm Coelho Guimr.r/to», 
eonridnra por nata meio noa 

parentes « pessoas d » bua amizade, 
paru assistirem á ii i ihh, que man-
dam rezar no diu 17 do corronto 
meie, pela* M horas dn manhã, nu 
ppi'ju do llraz, pnt 'tiniu R n a 
>wposa e llllia d. Mi.ihi '/(,>,,.) « n j . 
inarilc Fnro, fallecld „ ,.ol j ; j 0 ;u, 
ulio de 181>7. 

Desde já to ««nfcii iun agradeci 
doM para com j,, pessoas que nssis 
tirem a este acto. ' 8—1 

•ARTO* 
A l l l .H 

O mareado d* café aluiu calmo 
A' 1 » ) 

Continua muito calmo 
A . 5 80 

Penha calmo uai l>urK de 7|8("() 
o 7»WU. 

V a r i a s n o t i c i a » 
Assenibléfci convocadas! 
COMPANHI* Mouyana M ESTRA-

da» n« Fkrro afseuibléa geral or-
uinarla. amanhã 16 do corrent», a6 
meio-dia, no «aeri|>toilo cMHrai da 
Companhia. 

— Companhia Itatiuknsk NI E» ! (>• a » t « 

Doutora Marii Rinotti —Medloa 
Operadora a Partelra Bapaaiallda 

dra - Douneaa da aaiihonw e mola 
lliaa dna olho. Ci.naqlta». largo da 
tl-1, It. 5. de meio dia áa 3 horas lte 
•'d«nela, ladeira HanU Epbi(et)U,W 
Ba «ponde a «haaadee. 
l»r. P. 1 . Pr»Uft«nmm. kanoon 

irado na ma Direita, n. 8. 
V Mourv, Uoirastor — Ensarrega 

ae de negoeiar eamldàea e papeis 
de «rédito. RacriptcHo no salão da 
Praoa do Commeraio. Telephonea 
da Praça do Corumonio Caiia poa 
tal, 414. 

TRAf>ah IIR Fmno A*«i mbléa geral I «(«((«tu 
ordinaria, no dia 118 do «errante, i ) 

ü» C. n« AmiltU.—Kspe 
eb tnolâaüiü de «rlanoaa 

. . . . . . ,.„ . . i Kraidenela e «onanltorio: Boa do 
1 h o r a d , t a rdo , no edifteio do Uan Commsr.io, «.donenltas daa 19 áa 11 
eo Oona«rno»oí, | !— : ^r — 

-C l .MrAN i . i v rA t i.tRTA n « V n s Dr. hora t.i Ma o a l u X w - E a p e e U 
Pkriik.vr « Fluviais Aaaembléa Ü«U em moloaliaa de «enhoraa e de 
geral o rd ina r i a . no d i a 30 do cor- " i a n ç a a . Conanltorlo t Largo do P a 
r en te , ao meio-dia, n o . «oriptorio ! ' " í ' 0 •>»» , a á « » d « 'Mo® " c 

a.Punlo, 16 de innlio do 1898. 
MOVIMENTO MOXKTAHIO 

Diiiinutaa foram as tranHacçôeg 
Siontein realisadas. 

I ) meroado eamláal abrin frouxo 
» 1 3(4. 

A 7 l.lin; o 7 11(10 flr,cram-no al-
guns negocios. 

Xo Kio o papel bancariu foi co-
tado a 7 11[16 o o particular a 7 
-•">|1-', fechando o baucario a 7 23[32 
» o particular a 7 13)16. 

Em Santos o merca-lo aluía es-
tável a. 7 3|4. 

Ao m'ào-tlia o mercado estevo 
alli paralisado, fecliunlo estável. 

HpRuluram as taxas do 7 3i4 o 
7 13(16. 

A 'Juntara Syudiaaldos Corretores 
fonjeaeu u Heguinto tabeliã : 
L t k res 7 3|4 7 5)8 
Paris 1.231 1.251 
Ham'jurgo . . . . 1.520 1.544 
Itoíi 4 — 1.210 
P ir meai — 523 
Ne w York . . . . — 6.480 

Soberanos, 31 $«00 
Contra banquemos, do 7 l l t lG a 

1 13(16. 
Contra u caixa la iu is Io 7 l l i l d a 

7 i:-i(ltj. 
í"up=jl partianlar, <lo7 25(32 a 7 7(8. 

EOl iSA DE 8. P A U L O 
OPIÍBIITA3 

WmdoH publicou 
Apólices do EHtado. 
Üoraua aom 4 °(0 . 

» oom 5 °(0 . 
Letras da Cauiara . 
1°. oraprtstimo . 
2° • 
3o 
40. • . 
fio. » 
6o. » 

V e . " (Iri 
— !I75$ 
— 1:020$ 

75$ 

50$ 
^ - O C Õ E S D E B A N C O S 

I jmruercio oIndns<r ia. 300$ ÜÜ2$ 
Jonstrní tor E A prrinola. — 70$ 
rédito Keal du Car te i-
ra hypothecari» . . — 130$ 

JjavTadcreQ — 10U$ 
Morsantil do Santos . 150$ — 

Riiiuirão Preto . . . — — 

LAUTOS — 80$ 
B. Paulo — 125$ 
UniitodoS. Carlos . . — — 

' • » • int. . — 220$ 
» » » » « . 4 0 ° [ o . — LI;U$ 

Dniao DO d. Paulo . . — — 

» > 70$ . . . . 38$ 32$ 
• » 110$. . . . — — 

» > 60? . . . . 21$ 
Indn.3trihl Amparenso. — — 

AOÇOES DE COMPANHIAS 
Agna e IjQZ 
Antaratica 
Argos Paulista . . . 
Diveriiõefi e Sport . . 
Fabril Paulistana . . 
O az do ti. Fanlo . . . 
XnptoB 
Mtcbanir-a 
Mogyjn.i 

> int 
Mogyunu e j íividoEdo. 

> «ütii -10 °(0. . 
Paulúta 
.Progredior 
StupakoiT 
Telojíbonica . . . . 
F. Carril <le S. Amaro . 
Viao&o 
Prontão Paulista. . . 

> > com 50 "(o. 

05$ 80$ 
— N)l 
— 10$ 
150$ — 

— 550$ 
— 90$ 
— 122$ 

245$ 230$ 

— 115$ 
260$ 250$ 
— 35$ 

— 60$ 
— $500 

250* -
70$ — 

I E"J]IAS B I P OT í iEC A KXA S 
Epnao do Credito Real. 68$ 67$ 

> » » 1 
(!i. 1". «úriu . — 

• Uniiio . . . . 71S 70)500 

DEi íENTUli i i t ; 
Coinp. Aiçua i' Luz . so$ 7 

» Viaçüo. . . . ijv^; 
» Santo Amaro . — 5$ 
» líragantinu . . — 

F Ó B A D A BOLSA 
86 lotraodoB.C.P.eal,l11. série,a $70. 

1 acção da C. Acua, 11 Luz, a 
PRAÇA IJ } COMMEKCIO 

In-pictor do niez. sr. Joáo Anto-
nio Jnliã". 

CAMBIO 
UF.UCADU 1>C1 mo 

ConimunicHfõi-H recebidas o affl-
xadas Uontem : 

A's 10 
Banfario, 6 11|16. 
Particular, 7 25(32. 

A'a 3 
11(16 c 7 25(32. Bancario 

Purti -nlar, 7 3[4 e 7 27(32. 
Fecha 
Bancário, 1 
Particular, 
H. Paulo 

11(16 e 7 3(4. 
MBI1C 

21(32 
7 13(16. 
Saques, 13(16, 

centml da Companhia. 
M Al.As PARA A EUROPA 

JUNHO 
D i a 16 Ma iMrv * . 

» 21 Oí-nW*. 
> ti Cf,,!,. 
» 89 Tlmmn. 

MOVIMENTO M A R Í T I M O 
VAFOBRB RsrRRADoa MO RIO 

16 Portoa do 8uK 
16 M a r s e l h a « t s c . , Itatir 
16 f a n l o a , Amiztnian 
lO O e n o v a o esc , Miitlrn Bruz:o 
17 Nova Ze lând ia , (lutliic 
1h Liverpool, F.asman 
1'.) B o r d e a n x e esc,, l M t ü 
20 V a l p a r a i s o o e s c . , Oir.via 

TAPOBBa A RAHIB DO RTD 
16 E r e m e n o esc., itar i hr g 
15 Baliia o Pernambuco, Itanemn 
15 Soutbampton e ca i , MagAnima 
15 Montcvbléo e esc., Santo» » 
15 Portos do Paciflco, Crrvantei 
16 8. Joáo da Barra , Vahy 
16 8 Jo&o da Bar ra , F,Mcnt* 
16 San tos , Tucwmr. 
17 Portos doNoi-W, I\ )'nnmbnco 
16 R i o d a P r f t t a , itatteo Bruno 
16 Rio da Prata, Ilalie 
IT Hamburgo o esc., Amazonas 
18 Portos do Sal, Tlailubx 
18 L o n d r e s e esa . , Oi thic 
18 Bab i a o Pernaml>t>en, A i t lheroy 
18 New-York <• wid., Cofrrútye 
18 Bahfa n Pernarabnco.AVíAeroy 
1S V i c i r r i a e e a i . , iíuqwj 
20 Liverpool e esc., Oravia 
20 Rio d a Prata, B r M l 
22 Oenova e Napele», ^'orv-Americn 

VAFOBR* KCURIDOB 1 » SANTOS 
15 NeVv-Yorlt , M xvan Piince 
l í Havre . Colonia 
17 Ti io , Mnfro R uz:o 
17 R i o , Itnlle. 
24 Havre, Entre-Iiios 

VAPORRB A SAH1R IIR BAWTOg 
15 H a m b u r g . o e i e , Arnuouai 
18 R i o d a P ra ta , i f i i i t r o fínilLo 
18 Rio da Prata, Italic 
19 R c u t h a m p t i n o e s c . , La Plata 
20 Ba r c e l l on í i , /'r- rrner 
21 Hambu R", Tuc- man 
12 H a m b u r g o . Itaparica 

i.a v rv r íB 
O Ma'!** Ihlizzo sahirá de Santos 

a 19 do co r r en t e , para Montevidío, 
Bnenos-Airea e Rosário de Santa-
Fé. 

O Norfl-Amerira sabirá do Rio 
a 22, para O e n o v a e Nápoles . 
^ O Cittá di CleWa s a b i r á d e S a n -
tos a 4 do julho, para Gênova 
Nápoles, tocando no llio, Bahia e 
P e r n a m b u c o e e.nlrando n o Porto 
do Recife. 

O Farm a subirá do Rio a 6 do 
julho, direitamente pa ra Montevi-
déo e Buenos-Aires. 

PACIKlr- STEAM 
O Oravia, e s p e r a d o do Sn l a 21, 

asahirt.depoisdi indispensável demo 
I ra, para a Bahia. P.jrnambnco, L i s 4 

ibôa . C o r u n b a , La Palliee e Liver» 
:i pool. 

O Liguria, eaperedo da Europa 
: a 22, saliirá, d e p o i s d.i indispen 
' s a v e l demora, para Montevidéo, 

Pnnta A r e n a s e Valparaiso. 
HAMBIT.a-StinAMKRIKANIHCnE 

O vapor.iiHfli* « i r » a l i i rá deSanlos 
hoje, p a r a o P.ij, Bahia , Lisbôa e 
Hamburfc". 

T.i.xn.v r,\MPOBT & HOI.T 
O paquete Ctilcrülye sub i rá do Rio 

a 18 do rorr-M.te, p a r a a Bahia, 
Pernambuco e Ne.w-York 

JUNTA COMMERCIAL 
Sessão i>ü 10 i>e Junho 

Presidente, dr. Procopio Malta; 
secretario, -t. A. d e Andrade; depu-
tados, Cumillo i-ampoio, J. A. Ju-
lião o F. Up ton . 

Ex ikd ien íe 
Officias: 
Do dr. juiz do d i r e i t o d a 2" v a r a 

conimeroial dc-nta capital, commn-
nicando quo a 30 do mez lindo foi 
decretada a fallencia Nicolandel 
Mauro, desta praça .—Inteirada . 

Do dr . juiz ecmmercial da co-
marca do Hálitos, « o m m u n i c a n d o 
que , a 28 d o mesmo mez, foi decre-
t ada a fal lencia de José Po.engbi, 
daquell» praça.—Inteirada. 

l i c i p i r . inwntoH : 
D e L o p e s <4 Oliveira, do Santos, 

para archivamento do seu distracto 
sor.ial.— Arcbivo se. 

D e Mendonça A C., de Santos, 
p a r a idêntico íira.—Para offeito do 
].a;(aniento do se l lo proporcional do 
E s t a d o , declarem qual a retirada do 
bocio llenry L e o n a r d o . 

D e Baptista, (íi/.zi <v M a c h a d o 
Rieco ."i Beuil.i, desta praça, |iara 
archivamento doB íeus contractos 

!• sociaes.—Arcbivem-se. 
De Moraes & Binle, de Iguape, 

p a r a o mesmo lim. — ííellado o se-
c u n d o exemplar , volte. 
! I>e Raul de Toledo ii • C., ileBta 
! (.raça, p a r a iim idêntico.—Sellado 

Ío Heííuiido exemplar com sello lixo 
do Estado, reconhecidas as ( i r m ã s e 

! jnnttndo as respectivas procurações, 
1 vol te. 
; D e Oliveira Medeiros C., do 
j Campinos, para archivamento da 
iescriptura de alteração do « e u eon 
trneto social.—Archive se. 

i De Cardoso, Costa Oc C., Rodrigo 
! da Costa. Santos A ' ., desta ora 
íça; J. 1'nguenelli, do Amparo, e 
' Hensanrl de Suvurio, da Estação do 
j Ozaseo . vara o registro de suas flr 
' mas. — líefistrem-so 

Do Barnel A C., desta p r aça , para 
o mesmo fim —Satisfaçam o reque-
s i to da lettri ( i . 1" parte do art. 
11, do dee . n. 916, de 1890. 

I «ld. n«la : rna doa aoajacaiea.n. 129 
Oa 0««. AanALrtü ViáiHi ua O A a 

VAlBo b Lnti Pbbriba Uabbbtb 
Boa de 81o Bonto, 83, eonaaltaa de 
1 áa 8 da Urde. Beeidenaia: dr. A 
Vieira, roa Yplranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 40 
D» Vibtato Bran««". — Byt-hili 

VIM r.ri. ,.r'.„ utero e operações 
Beaidoneia rua da Liberdade, 66. 

Cônsul tono: rna 16 de Novembro 
de 1 as 3. 

S E Q Ç l O L I V R E 

AkhoHhçíIo ('«mmrn lal 
AMaMIlkKA l i n u . 

Nào ae tendo rennldo o n ri In aro 
de aoaioa rxigido 11 loa Katatutoa 
)>tra «ouatltitlr-aa a aaaoml.Ka ge-
ral, que havia «Mo convocada para 
hoje, de novo convido oa are. eo-
cios a reitülrttn-ae no dia r i do I 

Kâe t w i n i m n i i 
A nnlaa eat» onde ae enm* b«n 

e barato * na CANA DAH PP.TIH-
OrF.IIlAM, á rna Maii elial D-o.lo-
ro, n th. 

AberieaU 1 lior* da madrugaila. 
8 « M M <ioivAl.vta.il C. 

| HentriK', ellralie, corróe, extiriia, 
aonlqulla e elimina os uiaia delu-
roaoa e andnroolili.a ealloa o pode 

a i u ^ í . , i . , to»o ri toixllr linlot Virtutm», q n » 
Inrr^ntei áa I Uo*M da teMU „ „ d » ua Pk.ru,aeia do Caator 
loeal e para oa flna já annnntltdoU, | 
«oicnli8eand"-o« de qne, neaaa ten 
rilu a eaaemblAa ao eonatituirá com 
qttaiqnet' nntm ro, conforma preeel 
Mta«*i oa snfcsmoa n»>«t^to'. • 

b. Panlo, 14 do jnulio de 1898. 
Ahtorio Pboi ar RonovAi.no 

$—',.. |.reaidcnle 

16—6 

Du o. rombm na MBi.1.0. - Mediai. 
ospecialidadns: moleatias mentaea 

e nervosas—Resideneia: rna Vistoria 
87. Estriptorio, rna Direita, 86, ai 
tos do Bnxco Frprte». 
bh. tiímNootiRT ltoDRianEs.—Besi 

de.nsia, Largo da Liberdade, 37 
Consaltorio; raaJ6 de Novembro,26 
ao melo dia,Telephone, 601. 
M. hstia DOS oi.íioe.—DrTTHEO 

LOMIRO TKLLR8. ossa"*»W da 
Bonofl«or«!a Pòrtúgueza desta «a-
f!lá), ex-interno da CLINICA dos 
OLHOS da faculdade de Medisina 
do Rio de Janeiro. Consaltorio : la 
deira de 8. Jo&o,16, da nma áa 4 da t 
Molestles das crianças. 011. 11UAR 

TE NUNES» medico do Kto, ex 
InfrnQ de clinica de crianças e com 
pratioa de liospitaes da Europa. 

Itefcidencia e cônsul;orio, ladeira 
do ' orto Oeral, n. 23. Consultas daa 
S ás 9 da manhft e das 12 As 2 d l 
tarde. Cbant*dc3 a qualquer hora. 
IV,'. Alberto Seabra, medico. Trata-

mento especial das moléstias ner-
vosas e de senhoras pela elactri-
oidade. Consaltorio o resideneia, 
Largo do Palacio, n. 7. Consultas 
ss 2 ás 4. 

J. rt . vnachmar.n & Utihot 
r>« jtttstas 

Largo da 86, N. B - 8 . P a U L O 
DENTISTAS 

Dr. ffomi 
Espetialidade: onrificaçôes, dei 

'adoras e dentes a pivot, rv.a Floria 
no P e i x o t o , 69. (Antiga Direita 

rfpTT. Branilão Cirurgião dentis-
ta; gabinete, iargo do Braz, 116—so 
brado — esquina da Rua Pirati 
nlnga. 

Qualquer trabalho á garantido 1 
por preços modicos. (permanente) 
Accacio Ph. Masseban.— Dentista 

Ciinics geral—Gabinote, Largo da 
pa Bé, 13. 

T A B E L L I Ã E 8 
â.o Tabelião 

C L A R O L I R E R A T 0 D E M A C E D O 
BUA MAUEUHAL DKODOBO, 8 

S. PAULO 

Of! ADVOGADOS DR8. ViLLABOIM, í 
Sa5H'AioYiakna.—Esstiptorio, l 

Mare»h»l Deodoro.10 

U advooado db. Gabbirl Lessa 
Esoriptorio; ma da Quitanda,n. 2, 

residensia ladeira do Santa Ephige-
nia, n. 11. (Sobrado). 

Advogado.—O dr. Luiz Frederiso 
Rangel úe Freitas mudou sen es 

eriplorio para a ma de 8. Beut-o-12 

Oa drs. Bbazilio Machado e Al 
cantaba Machado—Advogado—6 

R0BÍden«ia: á rna Aurora, n. 10.Es-
•rptorio á rua Direita, n. 16. Ban :o 
deOredito Real de H. Paulo. 

GÁSAS RECOMMENDAVEIS 
l.jeeu Paulista - ( Internato-Ezter 

nato).—Rua S Ln2ia, 7, próximo 
á rua C nstlbeir.) Furtado, caixa 
postal, 271. S Paulo.—Instrucçftu 
pr maria e Kc-.undaria—Corpo do-
cei. to escolhido Prepara alumiios 
paru academias e cmmeicio. 
liomett m se pr spcctos. O director: 
J. tí. Vande' vr/.kvn 

A Sul Americana—Companhia de 
Seguros sobre a vida, sotiai no pre 
dio do sua propriedade, rua do Ou 
vidor, n. 5'j, e rua da Quitanda, 
n. 66. 

Rio do Janeiro — Capital róis 
5.OOO.OOOÍÜOO 

A nnioa companhia que pôde emit-
tir apólices com amortisações so-
mes traes. 

Concede a seus segurados adoan 
tamentos' sobre a reserva das apó-
lices. 

As apólices sorteadas gonam de 
todos os diroitos do primitivo con-
traoto o (.articipam dos lacros som 
pagar mais nada. 

FitriNANoits DuKVirira, reprosen 
tanto em S. Paulo, 34, rua 15 de No-
vembro. 

Hrt1Afl«lnlin 
A r pRaçaA ILL i i i a i l i í d ÍRxtoi 

CamImnas k 8. PAOLO. 
, Os aliai 10 wiftnedoa. nfgocian-
iea kaUbeleeldoa n* Villa Ho 8er:* 
láoainho, commnnioam áoa •éúi 
amigoa e freguetra qu& nesta data, 
diaaolveram amigavelnflHe a aoeie 
dade que girava nesta praça, aob a 
raiáo, aorial de l ime i ra , A Mnnii 
nesndo todo o actlvo o píSal+o ao 
a responsabilidade do aonio Joeé 
Rodrigues Lameira e relirando-ae 
o sócio Alfrodo Mania, pago e sa-
tisfeito de «eus capitaea e lncroa. 

SertAciinho, 8 de jnnbo de 1898. 
Josk RotiRintTRs Lamiira 
Ai.rtitno Muni* 

ti <iirii|ie ile .lillilllt 
Qnem tiver tosse aeompanliada 

de escarros de sangue, time o r t -
rape de Jataln/, nma colher de sopa 
do 2 ém 2 horas. Cersará a tosse e 
conaecntivainente os escarros: entto 
passará a usar sé quatro eolherea 
{*)* í i i . 

E l i x l r M . M o r a t o 
Antonio José da Costa, de Cam 

pinas, catreirodo de bonMs, e. sof 
frCndo atrozmente, lonco de dórea 
carou-se com o Elixir M. Morato 
qne a e vende na rua Direita, n. 1, 
argo da Sé, n. 2. 

Caaa Babueí. A C . - S . Panlo. 

Companhia Paulista de Yias Porre»» 
e Fluvlaes 

AssbmblAa obrai. OBDINABIA 
Em nome da direetoria, convido 

oa srs. accionistas desta Companhia 
a reunirem se, om assembléa geral 
ordinaria, no dia 30 do corrente 
ao meio-dia em sen escriptorio 
eent»al, parii deliberar si bre o fe 
latorio e balanço organisados pela 
Direetoria, correspondentes ao an-
no de 1897, acompanhados do pa-
recer fiscal, e elegerem o» direoto-
res qno torflo de fanecionaí no 
trlennio de 1° de janeiro de 1899 
a 31 de dezembro de 1901, assim 
como os membros e supplentes do 
conselho üscal para o anuo vin-
donro. 

No escriptorio cen ral llcam, á 
dispoHÇ&o des srs. acaionistas, os 
documentos a que so refere o art. 
32 dos estatutos. 

8. Paulo, 1» de junho do 1898. 
Antonio Pkaí.o, 

(m. 12' presidente da direetoria 

ELIXIR M. MORATO 
Custodio Maciel, de Jacarehy, te 

ve as pernas inchadas com feridas, 
que faziam tremer a quem olhava, e 
depois do empobrecer de tanto to 
mar remedios, curou-se só tomando 
o Elixir M. Morato, que se vende na 
rua Direita, n. 1-casa BARUEL A 
C., 8. Paulo.—Largo da SÉ, 2. 

A" praça 
Albino Sá C. participam a es-

ta praça e a qttem interessar possa, 
quo deiüou de ser seu empregado 
e procurador no interior o sr. Or-
tilio Loureiro Dias, que não pôde 
nem deve agir mais naquelle cara-
cter. 

Rio do Janeiro, 11 do junho de 
1898. 
3—2 Albino Sá & C. 

Um I Ivpo utll 
1, O /&><•« I f i t im, da Hou/a Soares, 
iniereasahw pnMlcatá» de 76 pagl 
naa, encerrando uteia couâclhol 
bre a preservação e tratamento daa 
enfermtdadea, distribuo ae gratuita-
mente em caaa de Lkhrr, IrhAo A 
Mrli.0., á rua Qaluae do Novembro 3. 4. (nV fl.idone para o interior, 
avidamente franqueado, fl qn»m o 

reqniallaé._ («•*.) 

Lenro A Bá declaram qlif 4 W 
deram o «eu negocio a Joaqnim da 
Fopaeea Leitáo, livre e desrmba 
raçado. sito, á tua Brigadeiro Ma-
Ciiaiío, O C . . , 

Alguém que se jnlgat e r^o f 
apresento sua conta dentro de trea 
diaa. 3—8 

Al Malfceree 
A era Maria Amalla. a. ffreido 

mnilo d « Morna l.ninr uri o. h,.r 
allivio enm diveraos IraU.i.enbMi, 
enron-ee railiaaliuaiita euu> as plln 
laa de Taynyá, M. Morato. 

— Oertrnilea da Coucriçin, d* 
Caafilnaa, tinlia Maeaaos d « loucu-
ra, pela falia de taenMmaçfn (ma-
peuaáo), • fn.ia lm/o j erfuia «ande, 
por naar algum trm)Hi »r. |-lu;.»-< de 
Tayayá. M. Morato, apregimdu* i « " 
D, t ' » » fo* 

- Lydla Martins (It OHvalra, dc 
TietA, aolfria dn doaarranjm (In 
veutrf, emKrtdo uma dnresa cotmi 
nma bola, qaa mxlova de logar e 
tomando aa pílulas ilr 'taynyk, M. 
Morato, sarou e Voltou o B(i{reliM, 
tendo hçic m i a aitdde. 

—Adc laldft M"»«»ra, H PauIo, nsou 
daa pilnhiH de Tayu>Á, Bí. Miirwto, e 
•nron-ae do ileaarraujoa intuatlnaes, 
eom dAroa no qnadril, anlToeaçáo e 
enciaa de vomito» qne a traziam 
torm«» tad». 

(Firmas focimboeldas). 
Vendem-se em b. Canta Barnel 

ã C N. I, rna Direita 

Especialidade 
BM 

Êoupau brancaI, phrftimatinn, f>'««ít-
J . i l r outro* artigoi \iam lu>mtm 
Esles artigi-s são reoehidos Dl ' 

RE TAKtKNtE dos mfclhorcs fa 
brirante*. 

Tem sempre grande aortimeiifo 
de luvai de pelliea. 

PRKÇOB BAZOAVEIS 

Oamísaria Mascotte 
Antonio Molrolloa A C. 26-12 

6—LA ROO DO ROSÁR IO-6 

A quem compete t 
Consta o<ie foi vendido um offl 

eio de jMní.fí eüi ti —F. poil... bom 
modo de negocio I 

Consta ainda quo apresenta-se um 
•ó pretendente, porque !... 
_ Pcrflijnta-se se está em \jgor o art. 
72 do doei', n. Ii!3,de 10 de noveín-
bro de 1892 

4 - 6 - 9 8 . 
5 - 3 Zola. 

Vinho ('a Malho 
(Nez de kola, qnina, coca e cál-

c io ) 
Anemia, doenças do estomago 

Cansaço, impotência, fraqncza. 
Vende-se no largo da 86, 2—BA-

RUEL <% C. (até 01—7) 

DO PB HAHTOB 
A'S II, 30 

Bancnvio, 7 3|!. 
Parti.--nUr, 7 7(8. 
Mercado, e^tuiui. 

Baucario, 7 11 [16. 
Particular, 7 v5(3i. 
Mercado, paralysado. 

D'«() COJlilEllCIO I)i : S. PAULO 

A - I, 30 

A's 3.30 
Bancário, 7 3(4. 
Particular, 7 13(16. 
Me-1'flndo es'avr-1 

MERCADO DE CAFÉ 
BIO 

Entrados 9.141 saasas. 
Vendas 600 » 
Preço, 11$000. 
Btock, 240.489 saacas. 

MÉDICOS 
| Moléstias de gnrgirilii, nariz, imitI-

dos. Ilnsiia c s.vplillltlonM especia 
lista dr L . de Souza Castro, eom 
pratica noa liospitaes da Europa. 

Consultório : rua do Palacio, n. 3. 
Consultas de 1 ás 4. Resideneia: 
rua General Jardim, 46 - Villa Bn-
arque. _ 
Moléstias dós olhos, Ja garganta e du 

nariz.—DR. GUILHERME ALVA-
RO.—Especialista da Misericórdia e 
do Polyaliniea, com pratica dos lios 

Sitaos da Europa. Rna Qninze ile 
ovembro, 28; de 1 áa 3 horas, Re 

'sldeneia, rn» V i e i i » de Carvalho, 21 

COQTAFBBBIKA & HEEM08ILI.A.—Lei 
to, queijos, taanteiga fresca, bebi-

das, flnas 14, rna doKosario, 14. 
Fabrica de moveis especiucs e tn(.c-

çiii-las. Este antigo o conceitua-
do estabelecimento está situado na 
rua ilo Bom Retiro n. 46, largo! 
dos Protestantes, tendo feito jun-i 
cção de sen deposito no mesmo j 
ndiiieio da fabrica, outr ora exis- | 
tento na rua de S. Bento n. 17. • 
Seus proprietários declaram não! 
ter deposito» flliaes, sondo sens 
prodnctos vendidos sémeuto no 
mesmo edifício da fabrica acima i 
mencionada. 

Tintura ,1o Salsa, Oaroba o Sucupira 
ltraiica, dos |.linrm»eeulloos Cnr-
Viilho Ferreiro A Companhia 
O barão de Maceié, doutor em 

medicina pela faculdade da Bahia 
lento cathedratico na do Itio de Ja-
neiro, facultativo clinico effectivo 
do hospital da San a 1 nsi de Mise-
ricórdia da Côrte, oavalleiro da or-
dem da rosa, oomniendndor do Real 
Onl m Militar Portugncza de Nosso 
fJanhor Jesus Cliristo, medico da 
Imperial Câmara de Conselho de 8. 
M. o Imperador etc , eto. 

Attesto que teDho empregado 
mnitas vezes em doontes du minha 
clinica, com êxito feliz, o prepa-
rado intitulado Tintura <le Salsa, 
Caroba e Sucupira lloancm doo ne. 
pharmaceuticos A. R. • afvalho Fer-
reira & Comp, nos casos de <her-
potismos ohronicoei, e de <uyphilis 
inveterada». E por me ser pedi-
do, dou a proionto declaração e ' 
a t t e s t o - mtb mediei Jide et jure juran-
do (.ara constar oode convier. 

Rio de Janeiro, 1883.-Dr Babão 
DE MaCK O. 

Depositários: Drogaria Paulista 
rua do Rosurio, n. 7. 15—ti.. 

P c i « o r a l d e C a m b a r á 
flaruel <fc Comp., á rua D i r e i t a , 1 

receberam ilo fabricante, o sr. ,1. A 
do Sauza Soares uma grande par 
t i d a d o Peitoral de ambará, o a fa 
mado remedio contra as tosses 

Elixir M. Morato 
Felisberto de Moraeii, dd Soroca 

ba, conhecido morphetico ha tí?s 
annos, apparece agora são, mechen 
do no meio do povo, porque nson 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
qne Be vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Sé, 2—Casa Babubl A C 
—3. Panlo. 

Attesfnflwt 
Leonel Jnstiniano da Rocha, dí. 

em medicina j.ela Faculdade do 
Rio de Janeiro, inspector sanitário, 
membro da sociedade de medicina 

cirurgia do Rio de Janeiro, ex-
interno do Hospital de Misericor 
dia etc. etc. 

Attesto quo tenho obtido bons 
resnltudos com o emprego do xa-
ropo do AlcaUáo de Jatahy, prepa-
rado pelo pharmaceutico Honorio 
do Prado, om grande numero de 
casos do afie^çOes bfoncho pnlmo 
nares. 

Rio db Janeiro, 3 de setembro « o 
1898-Db. Leonel J. da Iíociia. 

Attesto e jurarei quando me fôr 
pedido que, sofffindo de aslhma 
ha mnitos annos, não tinha mais 
esperança de ser curado de tão ef-
tiictiva moléstia, quando,' em b6a 
hora, me aconselharam o uso elo 
xaropo peitoral ele Alcatrão e Jata 
hy, preparado pelo sr pharmaceu-
tico Honorio do I rado, tom o qual 
xarope me acho completamente 
curado, ha quati um anuo. 

Rio, 10 de setembro do 1889 — 
Mauiaska dos Reis Oliveira; rua 
do Rerendê, 21. 

Garanto sob minha palavra de 
honra, a todos os que soffrem de 
tosse e rouquidão, que fiquei com-
pletamonte cuiada destes males, 
com o Xarope do Alcatrão e Jata-
hy, do sr. Honorio do Prado, bem 
como teDho aconselhado a todas as 
pessoas da minha amizade este me-
dicamento, sendo obtidos sempre 
bons resultados. 

Ilha do Bom Jesus, 15 de janei-
ro de 1389 D. Rosa Alves de S u-
ZA GBANJA. 

Elixir M. Morato 
Isaltino Cunha, de Taubaté, este 

ve louco ele dôres rheumaticas, e 
tomou tudo quanto ha som provei 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
quo totlion o Elixir M. Morato, que 
bo vende na rna Direita, 1, e largo 
da Sé, 2. Casa BARUEL & C. São 
Paulo. 

Rio, 1892, rua Bento LisbCa, 2. 

Falta de appetite 
*» VMitf BAeOiTstftirinte de Kola, 

Quininnl, l lmepWado, de Silva 
Lima. 

DBPOBITARIO» 
B a r u e l & o . 

f l u a Direita, n. 1 t largo Aa St, n 2 

Ê faeto universalmente conhe-
cido qne, para cortai «a febre» pe-
r Odicaa, qitc (em, segundo oa aa-

o» nomes de fntermittento», 
terçãs, quarta», ou febres de acces-
so, a medicina dispóo de ira me-
dicamento heroieo : a qnluintr/ 

Esta substancia também tem a 
vlrtade, com identioa eflcicia, de 
eurai as iifltfa*gfa» periódica», on 
aqnellas enjoa aeceaaos doloroso» 
apparocem em dia» detrrminàdóB 9 
qnasi á mesma hora Como, porém, 
a administração desse medicamento 
eaig* por causa de sen sabor e 
mflin ofíttos teotlvfrs nma prepara-
ção especial, nínlUm», a nosso v6r, 
é de mais commndo n"o, cem em 
qne a qninina oífereça maiores ga-

Íantias de pnreza do que as poro-
as de sulfato, cblorhydratn, brom 

bydrato on valeriana<o de qninina 
que o dr. Clertan prepara pot meto 
de nm processo approvado pela 
Academia de Medicina de Paris. 
As de l.romhydrato e de valeriaua-
to convém mui especialmente aos 
temporamentos nervosos. 

Durante o periodo das convales-
cenças das febres, a preparação 
mais efficaz e mais recommendada 
6 o vinho de Quinio de A. Labar-
raquo, approvado tampem pola Aca 
demia de Medicina de Pariff. 

A casa L Frère, 19, rua Jacoh, 
Po.ris, tem o privilegio da fabrica-
ção 0 +enda por maior. 

A varejo so Mvemtrn em qnasi 
todas as pbsrmatias Clt todos os 
paizes. 

Todas as perolai ele qninina do 
dr. Clertan levam impressas as pa 
lavras: Clertan Paris. 

Da maRntticas moblliu de sala e gabinete, 
fl) sonaro piano do acreditada fabrica, soberbai 
JZ guarniçôos do canella « iré para dormitorios e pa 
( H ra sala de refeições, optimas peças avulsas, erys-

taes, pore?!»uaas, variada ornatnnntaçào, etc., etc., 

( B N O 

S L a r g o d o S i a c h u e l o , 1 9 
( S o t i r a d o ) 

B 

a 
• g Pelo agente de leilões 

I CHAVES LEÂL 
Aa í)a!30 monstro 

R c a l d c n c í a d o c x m o . a r . d r . L e o p o l d o 
C o u t o d e M a q o i h ã e a , q u e s e m u d a c o m 
• u a c a m a . f a m í ü a p a r a o S a l t o d e Y t ú . 

Ohoslilnile 
(tioBorBA E.te:BsaiVA) 

E completamente curada com as 
pilulas reduetivas 

Vendem sti na drogaria paulista 
de P. Voz de Altuei!}*, á rua do 
Posario, 7, l;i !}.-., 

L E I L Õ E S 

bronchites, asthmas, 
uberculoses, etc. 

coqueluches 
(4»».) 

AiieiiTsTo SrnMiD, r. do Quartel; n. 
2—Dá dinheiro r.olire hypotlieca do . 
prédios na Capitai; incnmbe-so do 
comprar e vender acçõos, letras l.y-
pothecariaR, prédios, terrenos etc. | 
< 'auciona títulos o desconta letras I 
c ordens.- H PATTr.O. 

Lniz düoort.— Coireupondente do j 
Banco do bantoi —Rua doSáo Ben 

'o. n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-; 
• rípiorio «omy.orr. ai o administra-
tivo.De:iconfo:i ile ordens.í) osajipto-
rio HO uberto depois da abegadu 
dos trnnu. 

Colleuio Gymnasio Ihfantil — 
Avenida Hygienopolis Caixn pos-

tal n. 454.—Este antigo e conheci 
do ests oeleoimento pôde ainda ro-
cober alguns ulnmnoe internes, meio 
pensionistas e externos. Lnviam-ue 
prospectos.—í> diroctor, Pabia Ta 
vabho. 

Limeira 
A commisfêo abaixo nssígnada, 

legitimamente auctorisarla, convida 
ns ].essoas qne subscreveram capi 
taes para a organisação da «Socie-
dade Anonyma de Luz Elo-trica 
do Limeira*, a fazerem a primeira 
j.restaçâo correspondente a 10 "(o 
da quantia subsoripta. j 

Os senhores subscriptoros deve-
rão fazer o pagamento aos srs. J. 
Lcvy it Simão, em Limeira, para 
isso auctorisailos. 

O prazo para essa primeira cha-1 

mada exgottase a 25 do corren.e, 
os pagamentos serão feitos até ás 
horas da tarde. 
Limeira. 10 de junho de 1898. 
A commissão : « 

Dn. Antonio Cândido tb Camab-
| oo. 
' COBONEL Fl.AMINIO FbBBEIBA DK 

Camaroo. 
Tknbntk-coronbl Vai.encio Ai;-

OITSTO DK B » KROR. 
Ticnentb-couonkl Bki.izakiu Leitb 

DB Babror. 
Alfredo Fbrbak de Abbku. 5 3 

Moscas, mosquitos, paliras, |ierccve|os 
o outros iostt-.tos, hão títterminndos 
cohi a iunectirido qno so vende na 
drogaria p.tulista de P. Vaz do Al-
meida, á rua do Rosário, 7. 15 — 5... 

CoSfôgio Varella 
Fundado em D93 

Esto acreditado estabelecimento 
de eduoatão, o mais antigo da ci-
dade da Franca, collocado em es 
paçota cliacara, é actuulmento re-
conhecido o melhor intelnato para 
o sexo mascuiino, devido á sua cr -
teriosa disciplina o excellente me-
thodo de ensino. 

O collegio acceita meninos desdo 
aedado de seto annos, inteiramente 
analphalietos e preparn-os (.ara o 
commorcio om 3 annos, pura a la-
voura 0111 quattro o para a matri 

1 cnla nas aeademias superiores, em 
seis. 

I A sua lotação é de 60 internos 
| contribuintes e 20 gratuitos. 

.Temos visto, por diversas vozes, 
algumas calligraphias deste colle-
gio, as qnaes são dignas do admi-
ração, principalmente por serem fei 

. as por creunças de tenra edade 
Este estabelecimento do educa-

ção tem dndo grarnle numero do 
1 aliiuitios psro a Academia do Di-
reito, Escola Polytm-huica, Escola 
Nr.rmol. Instituto Zootcchnico de 
Uberaba, p-ira o commercio, etc., 
todos com excellente cnlligraphia. 

Acba-se em nosso escriptorio nm 
original deste methodo de escrever, 

O P T I M O 

L e i l ã o 
D E 

M a g n í f i c o s m o v e i s 
Cortinas rendadas com calorias dou-

radas, ln.ni espelho, quadros, tape-
tes, enfeites, regulador do parede, 
louças hiiiipeõcs. hiitcrhi e objcctos 
do iillliihide iloiiiesticii. 

H o j e 

QUARTA-FEIRA QUARTA-FEIRA 
15 DO CORRENTE 

A s 11 e meia 

R u a 8 . J o f i o , 0 9 

L E I L Ã O 
D E 

Pm rico bilhar. motcN, mar-
melada e lirhidu* 

A m a n h ã 

Quinta-feira, 16 do corrente 
4*s 11 1 h o r a s 

Rna Libero Badaró, 27 
(Proximc ao VizAucto) 

O leiloeiro 

S o u z a B r e v e s 
Competentemente anetorieado por 

diversos comuiRentw venderá o 
qneln maio» lance offerecer, uma 
rica mobília com 17 peças, nm bnf-
fet, uma escrivaninha, duas machi-
nas de costura, grande quantidade 
de ckapéos, marmellada.-, dois ri-
cos relógios de parede, uma mesa, 
diversos globos para gaz, panellas 
e diversos baterias de cosinha, gal-
leria dourada o muitos outros ob-
jectos (atentos ao atto elo leilão. 

Pelo leiloeiro 

S o u z a B r e v e s 

Avenida Raiiircl 

B R E V E M E N T E 

j L e i i ã o 
DA 

Conhecida casa 

B O V N O V A 
Sortimento às camisas, 

chaptusde sol e artigos dc 
armarinho. 

(g 1 Pelo leitneiro 

Alfredo C. Pereira 

CASA <U 1MARÃES \ C«8TA 
Os proprietários deste acreditado 

estabelecimento, participam aos sens 
numerosos freguezes quo tem nm 
variado sortimento de louças, vi-
dros, crystaes, porcellanas, ferra-
gens, quinquilharias, papeis pintados 
e outras novidades, qne tnelo ven-
dem por preços baratissimos. 

Também tem um bonito sorti-
mento do fogos do todas as quali-

dades, I.ara as festas do 8. João e 
] 8. Pedro, tudo muito barato, e como 
j estas festas estão próximas, previ-
no.n os seus freguezes para que 
não Joixem do comprar na sua tuna. 

O U m i L W S & C O S T A 
3 - 1 

Gonfysâes toaduras 
O ii|.uil('liloi' de H i l v a L,iraa, 

pe l í c t r e , { i e . i ip l . re , n o í - x o m i -
cu «i euoalypl .ò . 

DEPOhITABIOB 
B a r u e l & C . 

Ri"i Direita, 1 e largo da S i , i 

O leil eiro 
SOBRADO 

Elixir M. 8/loraio 
João Mendes Oliveira, de Tatuhy' P.elo_ q " a l fazemos esta curta apre 

Júlio Antunes de Abreu—Rua Direi-

morphetico ha dous annos, usou o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto do to-
dos qne o eonheciam. Vende se na 
ma Direita, n. 1,—easa Barnel A C. 

ta, 30—Caixa do correio, 77. ' — 8. Fanlo, largo da Sé, 3. 

ciação. 
C onsta-nos que a direetoria do 

Collegio Varella f o r n e ç o g r a t u i t a -
mente o grau e talho do bonito 
eystema de calligrapbia que adoptas. 

I 3 „ ( D ' 0 Francam) 

MOREIRA CAMPOS 
KSCIlIPTOIilO E AGENCIA 

8-A—Rua Marechal Deodoro—B-J 
Pleilaííiente auetorisado pela ex 

wra il. Thcrc/.it \ lltiltf qne e» retira 
para a Europa. 

Vende rá 
pé melhor preço obtido em franco 

H c E S i a i . J L o 
O ntgu «fe: 
Magniliea mobília austríaca com 

enet stos o assentos de palhinha, 
17 peças, l.oa cadeiru com balanço, 
(luas cortinas rondadas com gule-
lias d"iirnlns, tapxto ilvellnduilo 
para centro, quadros, espelho tio 
crystul, vários enfeites, etc. 

Bonita escrivaninha do canella 
ciré com estante o armario, optima 
estinte f nvídraÇado" pata livtos, cft 
dei*as anstria«as, quadros, espelho 
de cryst.l, enfeites, tapetes, etc. 

T r e s clormitoinos 
CONTEM)!): 

tjfiitoi francoíes e colchões para 
cas.?l e solteiros, dita de ferro, es 
tylo ioglez, com lae-tro de arame 
para casados, creados-inudos, lava-
torios de fogão, toilottes com du-
plo marmoro louças para os mos 
mos, guardu-vestidos, cortinados e 
cúpulas, eabi.les para contra o pa-
rede, tapotes etc. 

Forte meaa elastica, bom gnarda-
prata, ét»gòrn com pedra ma. more, 
guarda-comidas com tella do cór, 
optima mobilift de oleo, medalhão, 
cadeiras, mesas, lonças para almoço 
o jantar, talheres, bom regnlador 
de parede etc. 

Bateria e objectos de cozinha. 
V e n d a s f r a n c a s e a 

t o d o o p r e ç o 

H O J E 
Quarta-feira, lã do corrente 

A ' 8 11 1|2 H O R A S 

R u a 8 . » ! o f i o , (19 
SOBRADO 

Pelo Leiloeiro 

Moreira Campos 

A M U S C I O S 

ALUGA-SE uma linela sala e al-
cova o bons quarton com pensão 

ou sem ella. á rua Benjamim Con-
stante, 46., Trata se 110 n. 10 3 3 

DRECISA-SE (io ílons oftlciaos do 
barbeiro nu rua Direita 11. 31. 

3 

VENDE HE uma jumenta de 
hespanh.la, de côr preta 

raça 
. de 

3 síiuoii, altura de 7 palmos; vende-
se barato; trata se na estação do 
Perus, eom Antonio dos Santos. 

1 0 - 8 

Manteiga t f a a r p e z a 
em latas verdes marca L. E. Brnnn. 
Vendem po- atacado e a «arejo 

CARLOS SCHORTZ JÚNIOR 
Una 1 •> de Novembro. 6-1 

Sementes debs í ta í íça 
A KKIA SÇ.\ DAS 

Loja M a n d a r i m 
Rua Piratiningu, a. l i -A Braz 

U ) - 6 
'XAROPE 

P e i í o F a l e a l n s a i s t e 
l'iilpitaiòes nervosas, insomma, n e -

vralgias e) enxaquecas—como essen-
cialnieulo calmanto e únodyno. este 
xarope é altamente proveitoso n estas 
affecç&es. 

DEPOSITÁRIOS 

BARUEL & m m . 
e largo da Sé, 2-S. PaaU 

I I í a í B t ^ r l a E s t r e l l a d o B r â z i l 
RUA MARECHAL DEODORO, N. I 

S . F A T J L O 

Aos meus freguezes o amigos em geral scientifico que, não com 
portando a easa em quo me uebava installado, A rua da Caixa cVAgua, n 
1, todo o immenao e lindo sortimento de artigos ijne da Europa recebi 
pata o men estabelecimento, mudei-me a para rua Marechal Deodoro, 11. 
1, onde, animado das melhores disposições, continuarei » bem servir to 
do aquelle qno me honrar com a sna preforeneia. 30—19... 
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15 
Remedio homeoiiatbico, preparado com nma parte espocia 

da planta matricaria e livre de qualquir snbslancia nociva. 
R.-fresca as gengivas, conforta ai cr anças, facilita a ilonii-

ção, evita as desordens do ostomago, a co ioa e as diarrheas, a 
febre e a insomnia, a toRse e as convulsões tão oommuna noa 
dous primeiros annos da infancia. As crianças, com o nso ele 
remedio, tornam se alegres gordas e sadias. 

i m m . 
J»6s <ia i i i r a n c i a p a r a d c n t l ç ã o 

Do.;". 3 papeis por .'tia 

3 0 - 1 2 

F i r m a r i a H o n i t e o p a í l i i c a 
F. DUTRA 

Rua do Rosário, n. 3 A s Earaeláb C.— Paulo 

APEL de impres-
são. — fende-se 

MW i ta ©Sfiiiia, pre-
ço, 110$ o fardo. 



O C O i n C S R C T O D K S . P / U L O 

PHENOL P A R I N L I A 
Werneck . . 

O mttkor do* t U n i n / t C t a n t u UdS uPlailÇaS 
k y x i e n i c o i . 

D e s o r a n d o t o , 
ünpttiscico, 

Desinfectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes anti-epidemi-
c o s . 

Hegura garantia do Riiliibrida 
de publica • particular. 

Vendem »e om toda-i u.« pliarma 
cia* o drogaria» desta Ca 

pfUl • d<< < Estudo*. 
Vtpo*Ho: 

Rua dos Ourives, n. 73 
RIO D E J A N E I R O 

r>E 

V B R N E I O K 
Alimento completo 

Fnndado nu alinliimdtt opiniAo de 
mralieo* eminentes, n&o hnoiUraoii 
proclamar • farinha ilaa criança*, co-
mo o melhor alimrnto para ou crian-
ça* <|no vAn ao deniuuniar « jura 
fiida* amtella* que 11&0 imduni digo 
rir o i al lueiito» ordinário». 

Vende - se em todas 

a s pharmacias e dro-

g a r i a s desta Capital 

e dos Estados. 

TVposito 
RUA DOS OURIVES, N. 73 

R» fie Janeiro 

DYSPEPSIAS 
INDIGESTÕES 

CGLICAS 

EL1XIR CARM1NATIV0 

Werneck 
K nm niedic.imenlo de noo popu-
lar o effeito» seguro» nu* dige* 

tfte» dittce», dvspepsiai ga»tralgiaH 
perda» do apiwtiie, vomito* itidi-

geslfie», eólica* intesUune», enxaque-
ca», vertigcu», perturbação» ner-

VOHO* e )i> slorica*. IlatulencUi, eó-
lica* utorina», ete. 

Vende -se em todas 
a s gharmacias e dro-
ga r i a s desta Capital 
e dos Estados. 

SUA BOS OURIVES, 7J 

R i o d o J a n e i r o 

Pílulas 
1 u r v a t l v a i 

E 

Depurativas 
DO 

D R . AUM 
60 «uno» de «uecesso» continua-

ilo* têm provado qne oata* pílula* 
possuem uma vantagem eapecial .o 
oro toilo. o* temperamento» o i nm 
depurativo mfallivol ; jMir couaeqneo-
cia a* mole*lia* a* mai* involorada* 
podom ao *on emprego judicio*o, e 
pode *tt chamai a* com toda a ra.ko 0 r e g e n e r a d o r d o 

• a n g r u * 

O *en ano 11I0 exige nem eantella 
nem ro»guardo , podem *ar tomada* 
em todo o tempo, *om mndar do mo 
do algum o. continuo» ordinário, d* 
•id». 

Vendem - s e m tortas aspharm* 
Cias e drogarias 

DEPOSITO 

rua dos Ourives, 73 

Pastilhas de anüpyrina 

COMPRIMIDAS 
D E 

Y. Werneck 
Espec i f i c o c o n t r a 

m w u n s , 
NEVRALGIAS, 

RIIKIMATISMOS, 
m \ s EtC. 

0*>U l*â«tilha encora 2ft «enti 
g»ammi>ii deantypiriun cliiailwMnen 
to pura, 

A aiitvjiirina comprimida eon.era 
intactu* u* HiniR propriedade» tliora 
puntica«vhHolvi>-*o oom a maxima 
rapidoa nnasivel em eontooto cola 
o. liquidou. 

1'clan «nas Inslguiflrantos dlmcn 
»6cs (cnila pastilhti nüo oxcoilo o ta-
manho de uma pílula) podem sor 
adoiiniNtradas á.n crianças. 

Cada caixa contém 
2 4 p ^ s t i l h ^ s 

Febres e sezões 
PASTILHAS DK ai l\l\ô 

W E I t M W K 
(BI sul,hâto-iulph«t j-chl — 

rhydMto-bromhyJr*to e v i» 
ti mato.) 

Uarante a enra da* febre* inter 
mittente, aezAei, on mole»Ua». Dahl 
o . .ocee*n<» obtido* polo dl*tiiicto* 
oliuieo* do*U Capital e do* dlvoWtoA 
E*tad«* qne pre»erev«m n* . rrmpre 
eoui fui)» t-es"lldd'tJ. 

Híi ilòso do unia pastilha diaria 
mente on urna do dou* em dou* diaa 
é nm preservativo «rgimi do qno »o 
deve ra aeovir oi iudividuo* <|uo ha 
bitam ou viajam em zona» |Mi)u»Ure* 

EXIOIR SEMPRE AS 

Past i lhas de Quinino 

DE W E R N E C K 
A' venda em todas as 

pharntacias e droga-
rias desta capital edoc 
Estado. 
Deposito' RUA DOS 10IIYES, H. 73 

1UO ULI JANiilIlO 

V I N H O 

lodo-Phcsphat-.do 
Dl 

V. W « rncck 
J Htm i a , 

E s c r o p h u l o u , 
/ . ^ m f i k a t i i m o . 

O* reanltodo. obtido* com o H 
H)tn Mi,•ptütphotiuUt At M '< r « i r * . p r o 

l vam 4 evidencia o valor roal di'*«e 
I profiarad» no tratamento da a i «mia, 
chloro.i, M)|>tuiU«': • <eio|dinl'i'ie 
a tarlx eulo».' K ' aoonaolhudo á* »o 
nhora* gravidiui, &* aina» do lolto, á* 
erianta* o ao* «ouvaleacente. da» 
mnlr*tiaa frravoa 

AttoNlam <i« benéfico» o (feito* do» 
*e pro|iara<l<i <i* »r«. dra. 1'ranci» c<> 
do Coutro, (laliiiío, I'»o« Ij<uuo, Mi<r 
co* Cavalcanti, l'ao* do Carvalho, 
Poraira da Cunha, Cario* Oro»» 
Chapot l'rovo*t. Pereira da* Novo». 
AUiuimi Pinheiro, Gama t'a»tro Hcn 
rique Mónat Purga Nina, ( «moiro 
da Cnnlia, Èdiuuilo de Itatro», Há 
Earp, Pinto Portalla, liodriguM Li-
ma o muito* outro». 

A' renda em toda» 4n pharmaeiaa e 
dKiguiia. d,:<,ta Caxiitãl o do« En 
todo*. 

f t l t J l S I T O 

R u a d o s O ü i í v e s 
R I O 1)E J A M E I K O 

M o l e z a s da pelle 

SÜIKIO i c i i í hvo l 
E 

SUBL IMADO 
1)13 

W e r n e c k 
O u*o dt »te »ablo diari.<u< nt« 

cura o » : 
durlhrox, ocxoniaa, «mpi • hk, 

brotiM ja*, ele. 
Fxig ir oempre o 

Hab&o do lohllivol u 
bnblimado <lo 

W E R N E C K 

Vosde-se cm todas as 
pbar.n&ria* e pharuiaci^s • 
drogarír.s cesta capital c 

dos Estados 
Deposito 

N. 73. Rua dos Ourives, n. 73 
RIO DE JANEIRO 

â ' WE1DA E M 7 0 M S A S P H A 1 M A C 1 A S £ B E 0 G A 1 1 A S 
D e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o d e s ã o P a u l o : 

B Á F t X J i E S S c . G O M P A N H I A - - l a r g o e i © S é , 2 H f e ü s i I -

í 

| 
1 

Friftnii tíepm iífintiti 

Wm th ítl? !!!üj!::{í Jnti í; 
üjjrs^MieRIsí! JIKJI. 

Auctc.Tihndu por Oecreto 
dc ?o de Junho de i883. 

Orando e variado sortimento 
de fogos nacionais e extrangoi-
ros. assim como BANDEIRAS, 
L&NTE3NAw c BALÕES de íei-

« — i a — t i o s variados, como sejam de 
P I G 7 J R A S e O U T R O S 

para .is festas de 

S a i i f o A n í o n i o , S . J o f t o c S . P e d r o 

Loja do Japão 
ÜJ3CIÃ, HGGGEIRÃ & COMP.-B. 42, RUA QE SÃO BENTO. N. 42 

10-

E l i \ l i í A R ! S T O P É P f ! C O 
D E 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
à ba«fi dn fepiiUM acída, Pancre-alino, Diĵ Use, os medicamentos, mais poderoso» p«ra combater as »<igesiòes morosas e difliceis. Kfíiear em •..•iíi»* as molesMi»5 prr.veniftDle* de uma dîcstUo deficiente, diarrhéa, 
nore- de esto ma ko f d(-« tDtentin<*sf lalta <ió apootite, az.ía etc. Rf.une grande capacidade digestiva e gosto minto agradavcl. 4*. A' VENDA Rü TODAS AS DROGARIA» K PHARMACIAB. 

M 

Keinfíit'.) votitra u <Mtibríag:iicz — A. 
rmJíriuffiioz habitual póue ori-
(jinir Kf t̂ H rcc lo-íia-; <1<» Hys-
í»jDifi nervoso o do coração ; 
in.-M.fn cu»'H •fliiiiai-tra-üi á 
vicüian o «ItiMuo iio couIra jt cm-
briujrtn'/,» nr^pwTiv lo p« !o phar 
pjnotiuiico <L';jiiittl.», cujos bons 
fiVoítoK aão jiiii'autido8 pelos 
P»xr|.«ri«»s pifccie/ii.c8. Vido o pros-
j»cvlo. 

Agun ti: v!«7.h (2rurtu'Io — Anemia, 
leu oi Uita,«lilort»Ho, infecções mu-
laricikH, typliicü, puerperal, pu-
rtllf.üt»V O tOliOH 03 CíiHOfi 1U0T-
i.j«loH, 'lyMcrasicos e dystrophi-
• os B«ii» traUiilos com a Agun 
ir.irlezn de (Jraniflo, poderoso 
uiçtjuto therapeutico, tonioo, au-
ti»febril e appentivo reconheci-
do o empregado por muitos 
disí.inetos e respeitabilisaimos 
srs. clínicos. Vide o prospe-
cto. 

Xni« jtc ttutf-cnllinrrTial de cardus u 
!?í'n«Ml:cíus—InHanimação n^nda 
i n «'.brottica do<» orpãos respi-
' Ai -rinH, tOhHi1, cíjUrrln» palmo-
: Í-T « oniras nni.i?ifoftí»\;òofi s.lo 
Ccif.veuitíütenn--)itt: t.r»it.»t«i»iH R«-m 
«> X;m o|»<' »iiU-« luil <!eej»n!nn 
»'eiu'i){elas, do php.rniaceuüco j 
Hranado. medicn^fio de valiosa! 
utçí.o balsamica e i xpr^toran- ' 
t.*. Vido o proepecto para o seu • 
ur,o. • • 

\ii>* i>i»™. «'«» 1ío!«—A nearapfher»a, j 
i. líervoeft, depr^h^õ»^ ruii-- | 
i Jjtrps, qnor bf jit por vj^ilia»5, i 

tr>-.l ;J1ioh intelle< tíiíws ru ex-
1'fhHn.s, são ronvMMtontv mente 
iraladas com o Vinho noz de 
koiíi, do piiarmacseutico Orana-
do, medic \ít t tônica e roeo i 
slilt:: j l e , Li oi to pretrouisa-la j u-
; •. regaiK,iij-ar a« pei lurl»ayões 
• .a fovação e intestinaes, tr>. 
m-'«Ml<*:-t; nm cálice a/ites ou 
tic| (.íh das refeições. 

Ma^nesla fiuida de Granado - A per 
turbação gastrica, cardialgia, 
rmusea, eruetação, espasmos, 
«.rnbv/,, in«ÜB»'stão, dispepsia o 
ouíjurtiu le^iiaM int-slinaes, são 
irntndtis Mim a Muirnesla fluida 
de dranudo, de efficuz acçâo 

>i»»í?«:hira, apperitiva o leve-
raoa p iaxt.fciva. Vido o prospe-
ci.u explicativo. 

Lie» r Tihnlaua ou SalRaparrüIia—A 
syphilis e todas as suas mani-
f -Míuções datflirosas, oscropiiu-
1 >Han, pustnloMíis, cancerosas/ 
rlienr/»xti«?is «áo radicalmente, 
corHtJitb com o Licor Tibaiua on 
f-il-upnrrillia, d* Granado, po ) 
d "roso o acreditado depurutivo 
do cangue e restanrador da 
saúd''. Vido o prospocto. 

l ' H A l l i l A C I A E DHOQAKIA 

A m a r o F e l s i n a kmimil 
D ( S 

I R M O S R A M A Z Z O T T I 
DE MILÃO 

O A M A H O F E I . B I N A H A M A Z Z O I T I , qne tanto 
fnvor trui cn«OEi;ndo no j nbliao, pelns B<ias excellon 
iob ijnalidndcH, é reeommnndado uoh que aoflrem do 
entemago o iiu iliíüeil digeutüo. 

Enti) lisor, pulas enuu qualidades tônicas, conipOBto 
nu base do uuljHlan.iuu vegetacB, 6 muito ierc>mmen<la. 

_ do i cmo a bebida mais Qoutoeu ao p:*ladar o mais indica-
da icdo aperitivo 

U N I COS I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

E s t a d o d e P a u l o 

D O M I N G O S D E L M U G N A i l O 

R u a S . J o ã o , 4 0 
s A O P A U L O 

T U A T O m * m m ; 

CÍI T I S A T O m J I W s S i A ( í ] \ T E S I A 

FAB! 
Gr a 

IICA L 
•iwlair* efferiresceinlia da 

OMBÁRDA DE PRODIÍCTOS GHIHIGOS 
A M E I c H O a B E B I D A R E F R E S C A N T E 

Muito util para os viajantes 
A G E N T E S D E P O S I T Á R I O S : 

Irmãos Falchi e Comp. 
S. PAULO 

Acha-se á venda em todas as pharmacias, 
emjjorios e ai<mazens de molhados. 

RIBEIRO 
O p r o p r i e t á r i o 

desta casa, espe-
cial em roupas sob 
medida, participa, 
aos seus amigos, 
freguezes e ao res-
peitável publico em 
g e r a l , que a b r i u 
uma, a 

Rua Moreira César, 68 
( A N T I G A S. B E N T O ) 

para o .que dispõe 
de um rico sorti-
mento de fazendas 
francezas e ingle-
zas. 

A todos, pois, pe-
de para visitarem a 
ALFAIATARIA RIBEIRO 

Rua Moreira Gesar, 68 
(ANTIGA SÃO BKKTO) 

S. PAULO 
5—4 

ĵWWMWtó i*tí UM UUUUUUUMUMjb 
: MEDALHAS ae OURO 

nas ExpoiiçòBi Urmeriaet de PAUIS 
J t S T N - l S H O 

flore os, DIPLOMA ÜE HONRA » 
na Ekoo^íçHo de 1882 1 

* . winixas de * * NtoeUa» 00 eo*«r/0 

bar : 

C a s a Vmkm 
h ua José Bon ifacfo. 22 

PEBEIIIA DA (í\ll \ 
Este estabelecimento já vant.j »na 

mente cot Lecido nesta adeaniada 

CAPITAL 
aeub- de receb<-r <l r' < t . -

monto tudu o que l\.iiri 
ttni pri dnzido im arii-

go» 
C H I C S 

propriospaia apre-
f i i tu cfituão. 

ckjuh dj 
tin < goato 
e altt n >vi 
da<l<i; teci bis 
do lá o flò In 
UtntilUs, casiuii-
m , crutonea. ze-
phird, etu. Eui&ii 
um complot inoriimen 
to de artigo] cinner 
nenten a uma casa dn fa-
zendas de primoira ordem. 

Apromptnn-s« quiosqiKir 
encommc dis em l i lior»-t. 
pois, pnr* isaf n .li <põe de 
uma pnrfrltu ><fflcln<i. 

Peifauiftri <fl doi melli ire-» fahii 
cantei. Miguif ioo st'<ck do objostos 
de armarinho e roupi» b-aneas. 

PREÇOS F I X O S 
O ppappieiario cnnvida 

ás eamas. famílias cm ga-
«3 wirciH cartificar-se da 

veracidade do que ram de e* 
pôr. 

L m i m E H T Q G È U E A U 

Para os Cavallos a Mulas 
40 A n n o s ae Ê x i t o ) 

SEM RP'AL 

A C C E N D E - F O G O 
rapino e economico 

VeDilere <-m todo» os anrazen 
do molliaib s e lojas de ferragens s 
vide prospecto 10... 

Deposito geral : 
Rua Pimtiiivi /a, n. 11—A 

LOJA MANDARIM 

• " K 

LA VELOGE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O V A P O I l 

M a í t e o l l v i r m ) 
Piirtlrá de Santos, no dia 1S de 

jiiiiliu, paru 

Montevidéo, Basnos-^ires 

E R O S Á R I O D E S A N T A - F É 

O V A I OU 

P A C I F I C HTEAM 

P t a v i g a f i c n O o m p a n y 

O PA<|ÜXTK IKOI.BZ 

, , _ ' esperado da .Sol 
U r l V c l u t J d " - 1 l , c i , n -h c '< 

ealiirá para 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
L I S B O A 

C O R U N I I A 
JjA P A L L I C E 

o L I V E U P O O L 
dopois da indispeiiHHvi.J <Ier «r « . 

Leva pambtcmroi. <•« piúueirit,«e-
etinda e terseira «l.sno. 

LiguriasS 

U ) Z l 

Bord;:a França) 
Dwnjnm V V. M. II, |K»»r h«m c< mol vo« 

curla Jiaõllltlosií imilui J. 1'iU 

s n r a m n i i w n w t H t r m m m f i l l ' 
f » j \ l ^ T Í T S 

M C A S A M E ™ 
Preparam-se todos os pa 

Das 11 horas da manhã 
í 4 da tarde. 10-

1512 
|Oppre3 5üo, Catarrnv i:om os 
CIGARROS CLÉRV 

— e o s P Ó S CLÉRV 
tiiiuvci-ani as mais.alias m:omp<;nsaa 

p«r atacado: |lr CLER\ fm lljrjdhi (França) 
íoposito: te njcflu ia tSTiDO Je S. PAUtl 

C J ^ S J i . 

Vende-se por 13 contos uma nu-
lo perio ilo centro e < om bond á 
porta; dá ninito bom aluguel» é pro 
pria para famiiia. Cartas noste es 
criptorio a N. G 

)S 

4tt e dom. a) 

'abriea de Moveis 
Especiaes e Tapeçarias 

F o g o s e b a l õ e s 
Para Santo Antonio, S. João o 
Pedro. Completo o variado sor-

timonto. 

Loja Mandarim 
Itua Piratininga, n. 14-A—Braz. 

1 0 - 6 

O P E I T O R A L ae 

a^AíSADO & 0. 

Está situada na rua do Bom-Retiro, n. 46, 
iargo des Protestantes, tendo reunido seu 
deposõio, outr'ora existente na rua de S. Ben-
to, n. 17, para o edificio da fabrica. 

Neste antigo e conceituado estabelecimento existe permanentemen-
te grande variedade de movoiB, eolleeções completas paru dorniitorioa, 
salas do j intar, palas de visitas, gabineteB e variadissimo sortimento de 
artigos avulBoH para todos os mistore* |oie^u'ando-so e tendo em ser.avulta-
do sortimento de artigos estofados i>.ua compl»Tnonto de ornamentação. 

Seus proprietários no empenho de evitarem íalsiíieagões no m«-

L I M Ã O B R A V O 

12 i !•{ foz Primniro de MSfJO, 12 E 14 , thodo <|iio' anoptam na mannfáctnra de ma industria, pedem ao res-
peitável publico e aos seus amigos visitarem esto estabelecimento, ãi-

ttio de Janeiro 
Procurem em ledas as bens pliar-

rnaclaa e drogarias. 13 

guando-SH preferil o na acquisiçâo do moveis que precisem comprar,cujos 1 

artigos tão fc'a'ar.tidos pela solide* e bellissima construefáo. 16—7! 

SÃO PAULO 

do pliarmneeiitlco MK1IM é efllenz na 

INFLUENZA, 
BRONCHITE, 

AS T H M A , 
PNEUMONIA, 

ROUQUIDÃO, 
COQUELUCHE, 

30-17... e t c . 

Et anaelras 
Para Santo Antonio, 8. Jo i o e 

b Pedro, » pregos sem cor potidor. 
\ eudaa por atacado. 

Loja Mandarim 
Koa Piratininga, n. 14 A—Biar. 

1 0 — 6 

Os resultados e*traordinarii»s que [ 
^m obtido nas diversas AffetÇdes ' 
^o íòâto, os Calarrhos. 
Ztvoncbitis, rtolestiatf da ' 
Gfapgant i, Op» tulmia, etc., ' I uio <Jão legar 1 toucH:'C».clfi. 

S u p p r e s n ã O d « F o g o 
e Ua Qurde cio Pollo 

J SAeílêrerlnii, Ta.nro6ouciMqus * substitua o CatiKtic» t run riticil-~> menteeaipüUucJiiiiMixiainquoirar t uoru o atitipjis. 11 Tnrcuüuras 'Contusões, Tumorel c 
I Xneb-çAos ÃnD pprnas, ' SSapi.ruvào, Sf tire-Capna: , «-ru-
| ipieia c Siitroiffltazaento < fritai ' oo: putrM. etc.. :er.i c -mífiav n nhunn rb n-., Lcm A eu ra c?ia a mio en, 3 mi »ltl- , 
| guet/a do iellu n,t3i'iu <tjr 'e o trtttTipnlo. | ton,trm dar e tem i j-Mr,ní<r. rflíinr ••pello. n • Paris:PálKi tiaO&NEAU.rn>St-Koncri,27S.«cnt«4a<uPliimMi». J 

U l 

Tre:iic$&s, sabãs & velias dos a f ama -

dos fabr icantes L a n g e Luiz Beltrão de 

Pe 

Üeoeberam grande partida que vendem 

a preços reduzidos ^ w 

J o ã o C l i a n u o a & C . 
49, R I T A 25 D E M A R Ç O , 49 

I 
[o K i PEHFUmiiTA 
S.pj 13, PUE ROYAt-E, 15 (j&p 
I £ <2 í 
jygl E.Srr.CIALlUADl:S ItrCOMMFINDADAS 

cBa r i s 

J 

AK3ARYL.LIS ou UAPON 
? mu 4'EspiifjiiO Ee; ale—Chypro Eoyal 
Verdadeira AGUA de COLÜNIA RUSSA 

i BM TODAS AR CASAS ACREDITADAS DE PERFUMA TUA 

Cimento Portland 

« B a r 

TEM MAME QUANTIDADE EM DEPOSITO 

H a s e i i d e v e i * & Cosisp . 
Eschi rroBto: 

R U A D O C O M M E R C I O , N. 9 
* 10-G 

-immmmmmn; • S O B E M 

Partirá do ltio dc Janeiro, no dia 
22 do junlio, direitamente p-jru 

Gcnova e Hapolss 

O V A P O B 

C í ü á d i i s e n o v a 
C Jmmanilante Gliisolti tíahii-á de 

Santos no ilia 1 do jullio, para 

Gi-enova e í í apo ies 
Tocando i;o liio, Bahia e Ptrnanibu 

co — Esto vapor entra no porto 
do liecife. 

O V A P O R 

S A V O I A 
Comiuandante. MasCBzini—Partirá 

do Ií io de Janeiro, no dia G do ju 
llio, directnmenta para 

Montcvidéo o lliionos-Aircs 

O V A P O B 

M a t t e í ) l l r i e z z ^ 
SahirAde .Santos no dia 17 de 

julho, para 

Gênova e Nápoles 

T O C A N D O NO R IO D E J A N E I U O 

O V A P O R 

C i l í ú df T o r f n ® 
8 hirá de Santos no dia 19 de julln-

p3r* 

Montovidéo e llueiios-.lires 

O V A P O R 

S A V O I A 
Partirá do R 'o de Janoir i no dia 22 

do julho, directameute para 

GÊNOVA E NÁPOLES 

WB> zmsr 

I 

2m sa lmoura—novas—em bar r i s de quin-
to, do R i o G rande do Sul, r eceberam 

J o ã o G í a n u c a á C . * ^ 

4 9 , r u a 2 5 CLe M a r ç o , 4 9 

E M B A R Q U E 
A companhia fornece «onduavAi 

gratuita para bordo aos ars. paer» 
geiros o suas bagagens. 

Vendem-so paHm.p..-n« para aa [ rii, 
•ipaos «idades (?a í !> 1- < eruais eap-' 
taei europ^ns. 

HILIIRTKB DB OH t JtAllí- Ob Bget 
es da eompanhia «I.a ven 

dem passagens de 3.' <l»8Fe, de Qe 
nova on Nápoles, para Pe; nambuto 
flabia, Ti f toria ltio dn Janeiro « 
Htinlos, afrs. 11*). 

Tendo a Comj auhia <Lu Volo«e> 
dtMidido qne do tm x <le outnbro 'p. 
"ir. deunte, eUtm d< s m ns poque^wi 
da linha do Brasil, to«ar$o no Rir 
de Janeiro, tanto na ida de Qenova 
ao Rio da Prat», »nmn na volta do 
Iíio da Prata « Gênova, os Bm-
grandes paquetes «bavoia> e •bobd 
AMKPrrA». Os aj;enles de Comp» 
nhia Veloae» veedem pasrafien 
de aamerini disiiurti primeira e RA. 
gnnda tlafses, de id* e volla, «om 
ol atimonto devinde p<r «ento, «obi 
a pra*o de nm tnno. 

P a r o frete, p insngec e disíb iafor 
n a;f ie« §czi os ageni»* : 

Rua do CommsrciQ. 17-S. Paulo 
Schmidt <t Trott Santo», rua de Sayitc 

Antonio, n. 32 . , 

O PACUET8 IHOI.M 
esperado daEcio-

o d ia22 d e j u -
. «ahlrá pura 

M O N T E V I D É O 
P C N T A A R E N A S 

E V A L P A K A I S O 
depois <Ta indispensável demora. 

Este jmqnetrt re « "be i>asHapeiroa 
de primeiic sê urKl» e terteii-n das-

i sa |><»ra o Ki'< da Praín 

j^Vicho de meia, forniaido grátis 
pnsea^eiros de Iwíüh a-j «laK.se». 

Os paquetes desta linha sAo illu 
minados a íuk ele«Uriia. 

I'ara passagens e encoinnieiidas e 
outras infoimaçfies rot,i os ngentes 

WILSON, M S & C«, LIMITED 
Rua do I!n-ario, 13—S. Paulo 

•n 

llnmbnr̂ -SiülafTípriknnisflit! 
D a m p f s e l i i f f a l i r t s — ( í m l l s c l i a l t 

S. Paulo Agentor 
O V A P O R 

Â m a 2 c n a s 
t'up. A. Kimoxskn-

Bahirá no dia 15 do corrente para 
o Rio, Bahia, Lisbóa, e Hamburgo. 

Preço da passagem de 3a cIubhc, 
para Lisbôa, 1G0$000. 

Todos os vnporos desta «orapa-
nhia s&o illnmiuados n In/, eluotrica 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açüre» 
Madeira ete. 

Para passagens e mait informações 
rnm os aqentes 

E . t l o l m i s í o n k 
L A R G O H. FRANCISCO, 1 A 

S. P a u l o 

LIVERPOOL, BRASIL 

And River Plate Steamers 

LIHHA LAMPQRT & HDLT 
Serviço dc passageiros para NOVA» 

Y O R K : RafTon,CelerWtçe, Gulileu 
Ilevelius, Olliera e lVoriLi-rortli. 

O P A Q U E T E 

Coleridg 
saliirá no dia 1H de junho pura 

Bahia, Pernamhuco e HGVÀ-YOnK 
Este paquete proporciona aos paf-

sageiros todo oconforto necessário 
e tem a bordo medico e criada ; 
viagem mai a rapida que via Ingla-
terra o som os inconvenientes de 
baldeaçào. 

Recebem-so passageiros de 1." e 3." 
classe. 

Este paquete é illuminado á lnz 
electrica. 

Para «args, com o corredor 
W. R . Me. N i v e n 

R u » Primeiro do Março, 60. 
Pa ia passagens e mais informa-

ões ccin os agentes 

Norvon m e g a w & ü . L" 
RUA 1° DE MARÇO. «8 

Rio de Janeiro 


